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SAMEDI 27 OCTOBRE 1928 

Comme à Fontenoy 
Messieurs les Français, lirez les premiers ! 

Ce n e son t p lus , ce t t e lois , les 
Anglais qu i n o u s fon t ce t te 
pol i tesse et il n e s 'agit p lus 

f i c c o n i b a t s à c o u p s d e p iques ,ma i s 
île dol lars . D a n s n o t r e siècle 011 
n e p a r l e p l u s q u e d e f i nances et 
les ma î t r e s e n cel le ma t i è r e , 
est- i l utile de le d i r e , ce sont 
n o s a m i s (?) a m é r i c a i n s . 

Va-t-on, cet te fois , a r r i v e r à un 
r è g l e m e n t a m i a b l e e l délinitif 
de s de t tes interal l iéesVMM. W i n s -
ton Churchi l l , P o i n c a r é et P a r -
k e r Gilbert , agen t g é n é r a l d e s 
p a i e m e n t s (les r é p a r a t i o n s , v ien-
n e n t de p r o c é d e r à un long 
é c h a n g e d e vues s u r le résul ta t 
d u q u e l on ignore tou t . 

Cela n ' e m p ê c h e p a s les s t r a t è -
ges t inanc ie rs d ' é c h a f a u d e r les 
h y p o t h è s e s et d e p r o c é d e r à de 
s a v a n t e s déduc t ions . 

T o u t ce que l 'on sai t , d e p u i s 
l o n g t e m p s dé j à , c 'est q u e l 'Amé-
r i q u e se r e f u s e r a à env i sage r une 
d i m i n u t i o n q u e l c o n q u e de no t r e 
de t te e n v e r s elle a v a n t q u e n o u s 
ayons , n o u s - m ê m e s , fait ce geste 
à l 'égard d e l 'Al lemagne . 

— Ti rez les p r e m i e r s , Mes-
s i eu r s les F r a n ç a i s . 
.. Voire , c o m m e di t l ' au t re . 

N o u s n e s o m m e s p lus à F o n -
t enoy et l 'ar t de la s t ra tégie a, 
d e p u i s ces t e m p s recu lés , cons i -
d é r a b l e m e n t évo lué . 

Il s 'agit d e savoi r , tou t d ' abo rd , 
si le j e u e n vaut la c h a n d e l l e . 

P o u r n o u s conc i l i e r les b o n n e s 
g râces de l 'Amér ique , il fau t , et 
c 'es t c e qu i r e s s o r t d ' u n e co in - .. 
m u n i c a t i o n fai te p a r M. P o i n c a r é a j e n t u n p e u d e p u d e u i . 
à la Commis s ion des F inances , N o u s v o u l o n s b ien , d a n s ces 

Un pare i l m a r c h é n'est pas 
poss ib le ; ce sera i t une p r i m e à 
l ' immora l i t é . 11 est vrai q u e les 
affa i res son t les affaires el q u e le 
s e n t i m e n t est un é l émen t qui 
n ' e n t r e p a s e n ligne de c o m p t e . 

•Mais c 'est u n m a r c h é d e d u p e s 
q u e M. P o i n c a r é 11e saura i t a c -
cep te r . N'a-t-il pas dit et répété 
q u e les A l l e m a n d s devra ien t 
p a y e r a u m i n i m u m les s o m m e s 
n é c e s s a i r e s à p a y e r n o s de t t es , 
la., r e c o n s t r u c t i o n totale de n o s 
r é g i o n s d é v a s t é e s et les p e n s i o n s ? 

N ' a v o n s - n o u s pas fait p r e u v e 
d e la p lus magn i f ique vo lon té de 
conc i l i a t ion ? Mais tout a u n e 
l imi te el il 11e faudra i t tout de 
m ê m e p a s (pie 110s a r r i è re -pe t i t s 
e n f a n t s payassen t enco re d ' im-
pô t s é c r a s a n t s les fau tes q u e 
n o u s a u r i o n s laissé c o m m e t t r e . 

N o u s n 'ex igeons pas, c o m m e 
les A l l e m a n d s en 70, la r a n ç o n 
de n o t r e victoire . N o u s 11e j e t t e -
r o n s pas , c o m m e B rennus , n o t r e 
glaive d a n s la ba lance p o u r aug-
m e n t e r n o t r e c r éance . Nous v o u -
lons q u e le va incu paie les dégâts . 
C'est j u s t e . 

No i r e thèse est sol ide. M. 
P o i n c a r é , qui est 1111 ju r i s te é m i -
n e n l , a d a n s les m a i n s tous les 
a r g u m e n t s , tous les a touts . Qu'il 
les aba t t e . Mais qu'il 11e cède 
r i en d e p lus . 

N o u s auss i , n o u s vou lons 1111 
règ lcn icn tdé f in i l i f : ni v a i n q u e u r s 
ni va incus , soil . Mais au m o i n s 
q u e les va incus et leurs a m i s 

Points de vue 

ra t i f ier les a c c o r d s Mellon-llé-
r enge r . Au tan t vaudra i t n o u s 
pas se r la c o r d e a u c o u . Le 
y a n k e e n ' au ra p l u s qu 'à t i re r un 
p e u p o u r n o u s fa i re m a r c h e r . 

Ce 11'esl pa s tout . Une fois r e -
c o n n u s des a c c o r d s q u e M. Po in -
ca r é c o n d a m n a i t si v e r t e m e n t 
au t re fo is , il n o u s f a u d r a enco re , 
c o m m e u o u s l c d i s o n s p lus hau t , 
r édu i r e d ' une f açon sens ib le (011 
p a r l e de 50 "¡„) le m o n t a n t glo-
bal de no t r e c r é a n c e s u r l'Alle-
m a g n e . 

C e s t lout L'11 r ien c o m m e 
vous en r e n d r e 

cond i t i ons , t i rer les p r e m i e r s 
tout e n a y a n t au fond du c œ u r 
l ' app réhens ion q u e ce c h è q u e , 
tiré s u r l 'Al lemagne, lie soi t s a n s 
p rov i s ion . 

Pau l LESSARD. 

i n n n i n n u s n a e n B B a e e u u u K u s e e n e u e a u u u a e u ï 

vous pouvez 
c o m p t e . 

N o u s s avons b ien que M. P o i n -
ca ré n'agit pa s a insi s ans r a i sons 
impér i euses , de s r a i sons qu 'on 
n e peu l d o n n e r au b o n p o p u l o , 
d o n t la s u r p r i s e p o u r r a i t p rovo -
q u e r de d a n g e r e u s e s réac t ions . 

C e p e n d a n t , il e n est u n e q u e 
n o u s p o u v o n s d i re . N o u s d e v r o n s 
paye r , i m m é d i a t e m e n t , si n o u s 
n e ra t i l ions pas , les -100 mi l l ions 
d e do l la rs d e n o t r e de t te com-
merc ia le , r e p r é s e n t é e p a r les 
t rop f a m e u x s tocks amér i ca ins , 
qui n ' au ron t pas fait le m a l h e u r 
d e tou t le m o n d e . 

Si, au con t r a i r e , n o u s n o u s 
m o n t r i o n s de b o n n e compos i t i on , 
ce l le s o m m e sera i t i n c o r p o r é e 
d a n s la de t te d i te po l i t ique et n e 
por te ra i t p lus in té rê t qu 'à 2 % 
a u l ieu de 5 "/„. 

Le cou teau s u r l a g o r g e . i l faut 
s 'exécuter . Ali I c o m m e 011 voit 
b i en que n o u s a v o n s affaire à 
des Amér ica ins . De cela , il y a 
l o n g t e m p s q u e n o u s a u r i o n s dû 
n o u s d o u t e r . 

Mais, quel s e r a le résul ta t de 
cel te exécu t ion ? D a n s que lque 
t emps , l 'Amér ique sera i t d ispo-
sée, vu no t r e évidente b o n n e vo-
lon té , à un r è g l e m e n t c o m p t a n t 
de s de t tes i n t e ra l l i ée ! s u r la base 
d 'un e s c o m p t e d e 50 "/„ su r leur 
va l eu r e n capi ta l . 

P r a t i q u e m e n t , d ' ap rè s le p lan 
envisagé , tou t é t an t réglé e n t r e 
l 'Al lemagne, la F r a n c e et ses ex-
alliés, il n o u s res te ra i t la moi t ié 
d e n o s d é p e n s e s d e r e c o n s t r u c -
t ion s u r les b r a s e t les p e n s i o n s 
fies v ic t imes d e la gue r re . 

L 'Al lemagne , a u con t ra i r e , a u -
rai t o b t e n u u n e i m p o r t a n t e r é -
duc t ion de sa det te , elle sera i t 
l ibérée du c o n t r ô l e f inanc ie r 
é t r anger , son avenir financier 
serai t a s su ré el elle ob t i endra i t 
s ans a u c u n dou t e , l ' évacuat ion 
totale de la R h é n a n i e 

== On a volé. Les élections can-
tonales se sonl passées dans le 
calme et les électeurs ont montré 
la même fâcheuse tendance à se 
désintéresser el des candidats et 
de leurs programmes. D'où vient 
celte apathie sinon que, pour beau-
coup, sauf pour les professionnels 
de ce genre d'occupation, c'est tou-
jours la même chose. 

Une bonne moitié des inscrits a 
déserté les urnes — à quand le vo-
te obligatoire ? — Car enfin, si les 
élections cantonales n'ont pas l ' im-
portance (les législatives, ce sont 
es intérêts directs des régions qui 

sonl en jeu. 
L'éducation populaire est encore 
faire. Il est vrai ([lie ce sonl sou-

vent ceux (|iii devraient donner 
'exemple qui s 'abst iennent . 

Les élections ont donné les ré-
sul tats attendus. Il n'y a rien de 
changé. Dans leur grande major i té 
les électeurs se sont prononcés en 
faveur de la politique de M. Poin-
caré. Nous 11e sommes pas encore 
rendus à 1111 de ces relais où « le 
destin change de chevaux. » 

Un faible gain pour les républi-
cains modérés, mais cela 11e veut 
>as dire grand'chosc étant donné 
e nombre restreint des électeurs. 

Comme nous l 'avons déjà dit, on 
vole trop souvent et le public se 
lasse. 

Il y a cependant quelque chose 
de bien curieux à constater, c'est 
que, d a n s certains dépar tements , 
en Haute-Garonne et dans le Puv-
dc-Dôme, en particulier, les radi-
caux-socialistes ont lâché les socia-
listes et ont tr iomphé avec l 'appui 
des modérés. Faut-il voir là un 
présage et 1111 retour nés vaioisiens 
a des idées plus saines el p lus 
conformes avec leur origine bour-
geoise ? 

M. lîlmn n'est pas content 
lâchage. C'est compréhens ib le . 
Abandonné à ses seules troupes, 
grignoté par les communis tes , son 
parti se disloque. Les deux ten-
dances qui se l'ont j ou r à l ' intérieur 
même du parti S. F. I. O., la lutte 
sourde et permanente menée con-
tre Paul lloncour 

Au pays des picadors 

Je viens tic rencontrer Jean-Louis. Il 
était courroucé. 

lit bien, mon gros, qu'est-ce donc qui 
ne vu pus, lui liis-je, en lui frappant 
fortement sur l'épaule. Ton gouverne-
menl n-t-il ilonc si mauvais caractère 
que ht en portes jusque dans ta rue les 
traces sur le visage. 

Il faut dire, pour l'édification de nos 
lecteurs que, polir Jean-Louis, son gou-
vernement c'esl sa femme, tycsl je crois 
comme ça que ça se passe dans beau-
coup de ménages. 

Jean-Louis haussa les épaules. Il faut 
croire que des soucis plus graves rugi-i 
laient. Tirant de sa poche / 'Œuvre, il' 
me montra, en troisième page, cc litre 
flamboyant : 

Une heureuse innovation espagnole 
en matière d'assurance ferroviaire 

Lis ça, me dit-il. 
lit je lus qu'en Espagne l'assurance 

ferroviaire serait obligatoire pour les 
voyageurs cl le bétail (à cause sans 
doute des taureaux) à partir du 1" no-
vembre prochain. Les billets seront à 
cet e/fcl soumis à un _ impôt oblii/atoirc 
pour tout espagnol et étranger âge de plus 
de 3 ans. (lin Espagne, pays avancé, 
c'esl sans doute à cet âge que l'on naitj 

— Tu le rends compte, poursuivit 
Jean-Louis, quand j'eus terminé ma 
lecture. Un pays retardataire comme 
l'iispagne qui nous fait la pige en fc't 
d'assurances sociales. Car c en est une 
celle-là et je prétends m'p connaître 

Je vais voir notre députe, poursuivit-
il. Lui qui est bien avec Le Trocquer, 
il lui dira qu'une démocratie comme la 
nôtre ne peut tout de même pus se faire 
dominer le pion /mi/' le pays des pica-
dors, des oranges pourries el d'Alphonse 
XIII. Si, après l'Allemagne impérialiste 
de Guillaume II, l'iispagne royaliste el 
dictatoriale de Primo de Hivera fait 
plus pour le peuple que la III'f llcpu-
bliquc, c'est le monde renversé. (.Y 
n'était pas la peine alors aile nos grands 
pères aient pris la llasliltc. 

Non, mais regarde-moi ça I me cria-
l-il, repris d'une crise de fureur, en me 
montrant te viaduc, iloi qui passe jour-
nellement en haut. Suppose que mon 
train déraille I Le gouvernement ne se 
rend pas assez compte des dangers que 
courent les citoyens. Tiens, je vais voir 
llourgol. Sûrement il interpellera le 
Gouvernement. 

l'A Jean-Louis, calme par celle certi-
tude, m'invita ri prendre un glass. 

V e i l l e a r . 

lions édifiées dans les cinq der-
nières années, f.eja éviterait cer-
tainement quelques écrahouilla-
des. 

Les armements navals 

= Notre ministère des All'aires 
étrangères et le Foreign Ollice pu-
blient chacun de leur coté un livre 
bleu et un livre blanc relatifs aux 
négociations franco - bri lanniqlies. 
11 en ressort que l'accord naval dont 
les Etats-Unis se sont plaint avait 
été obtenu par des moyens que re-
commanda le représentant d e s 
Etals-Unis à Genève ; que ce sont 
seulement les thèses bri tanniques 
el américaines qui sont opposées 
(ou s'en doutait 1111 peu). Les en-
lentes à deux ayant échoué, nous 
allons à grands pas vers une confé-
rence à cinq. Les journaux 11e sont 
donc pas [ires de manquer de copie. 

Dans le livre bleu français ou ne 
retrouve pas trace du document 
volé au quai d'Orsay, par les soins 
de la presse francophobe Ilearst. 
C'est, parait-il, une pièce de seconde 
/.611e, qui a trop longtemps occupé 
le premier plan de I actualité. Mais 
011 raconte des choses bien cu-
rieuses à propos de celte soustrac-
tion. Un île nos confrères régio-
naux, peu suspect de tiédeur vis-à-
vis des hommes qui mènent notre 
politique étrangère, ne racontait-il 
pas, ces jours derniers, que Kan-
(lolf Ilearst avait été « léle, choyé, 
gâté » par un grand homme d'Etat 
dans 1111 grand ministère. Que ne 
lit-on pas pour lui plaire. On alla 
jusqu'à décorer des palmes acadé 
iniques une <1 daine de sa suite » 
(l 'adorable euphémisme I). O11 n e 
pargna rien pour se concilier les 
nonnes grâces de ce puissant sei-
gneur. Késultat : pendant ce temps 
. 1 — i . , . , „ ! .vt k . ^ . j , . 
1111 document conlidentiel. Nous 
espérons (pie s'il revient à Paris, il 
sera reçu désormais, lui el sa cli-

de ce ( l l , u ' a v e c , o l l s l u s honneurs qui 
leur sonl dûs. 

La guerre des mondes 

On dit que... 

Echos, Bruits $ Rumeurs 
du Pays de Morlaix 

~ Vous avez lu Wells '.' Non ? 
Tant pis pour vous. Car, comme 
notre .Iules Verne national, ses 
vues étaient prophétiques. Voici, 

par les exil é- ! L.|i elfet, qu'avant d'aller eu obuscar 
ni 'stes du parti, sont au tant (le j visiter les planètes, le l'ost-Ollice 
phénomènes qui conduisent à l'é- j britannique a décidé d'accepter, à 
carlèleincnt 1111 clan politique qui ! raison de 1 shilling li pence le mot, 
était fort par son unité el sa disci-! dus radiogrammes adressés à la 
pline. L'ordre el les finances du I pianòle Mars. Et' docteur Mansfield 

"pour ra 
uvee une jeune Mar-
lui apprend la langue 

el les finances du i planète Mars. Le docteur Ma 
pays ne s'en porteront que mieux Hobinsoneslconvaincu qu'il 
si tous les gens de bon sens savent 

unir pour une polit ique lie res-
tauration nationale el de paix in-
ternationale. C'esl dans la prospé-
rité el dans la paix que les reformes 
sociales, tant a t tendues des travail-
leurs, pourront, enfin, devenir 1111e 
réalité. 

E,a série noire 

JEn voyage 

Il n'est pas de semaine où 
nous n'ayons à enregistrer des 
»el les de vies humaines , soil pa r 
a folie soit par la négligence des 

hommes. 
Jeudi dernier, une maison en 

construction s'écroulait à Vinccn-
nes, ensevelissant les ouvriers sous 
les décombres, liilan : lit mor ts , ;t 
Iilesscs. L'entrepreneur et son con-
tremaitre sonl arrêtés. Mais cette 
mesure rendra-t-elle la vie aux 
malheureuses victimes de l ' impéri-
tic des constructeurs. 

Des scènes horribles se sont pro-
duites. Les grands journaux se 
sont complaisamment é tendus sili-
ces détails (pli font dresser les che-
veux sur la tète. Leur rôle 11'eut-il 
pas été de prévoir el de mener une 
forte campagne d 'opinion contre 
ces constructions hâtives qui 11e 
tiennent debout (pie parce que 
c'esl la mode. On construi t vite, 
sans plan, sans prendre conseil 
d 'un architecte. N'importe qui 
peut s'établir bâtisseur. On veut 
construire à meilleur marché pour 
trouver plus facilement acquéreur . 
D'où emploi de mauvais matériaux 
et rapidité de construction qui pro-
voquent des catastrophes, comme 
celle de Vincennes, ou comme cel-
le de Hclforl où, deux jours après, 
trois étages d'1111 bât iment indus-
triel s'enoiidraienl. C'était heureu-
sement semaine anglaise et il n'y 
eut que trois victimes, dont un 
mort . 

Le ministre de l ' intérieur prépa-
re des textes modifiant le per-
mis de construire. Il esl grand 
temps si l'on veut éviter d 'autres 
surprises. Il serait peut-être égale-
men t utile de procéder à une visite 
sérieuse de toutes 

converser 
tienne qui 
nu moyen d 'un médium. Il a lait 
une description enthousiaste de 
cette jeune femme, qui est vêtue de 
vert et dont les vêtements dénotent 
qu'il lie fait pas froid dans sa pla-
nète. E11 lisant cela 011 est tente de 
crier : au l'on ! El la folie raisonnée 
est la plus dangereuse. Conseillons 
au docteur anglais de lie pas trop 
courtiser sa Martienne, car si les 
Martiens sont comme les pauvres 
humains que nous sommes, ils 
pourraient bien en prendre om-
brage et déclarer la guerre à la 
lerre. Il y a des précédents connus 
comme la belle llélènc et la guerre 
de Troie. El, en guise de réponse, 
les Martiens pourraient bien nous 
envoyer 1111 morceau de leur pla-
nète sur le coin de la ligure. S'ils 
prenaient c e l l e décision g r a v e , 
puissent-ils bien viser cl aplatir la 
Grande-llrelagnc où la science fait 
tant de ravages dans les cerveaux. 

En quelques lignes 

~ Le service d'un an serait mis 
en vigueur à pat tir de novembre 
h 129. Les jeunes gens liés en lîKKS 
seront les premiers à bénéficier de 
la nouvelle loi. 

{= Le deuxième contingent de 
la classe 'AS sera incorpore les 12, 
lit cl 14 novembre. 

s L'archevêque de Houen a in-
terdit la motocyclette aux prêtres 
de son diocèse. 

5= M. Poincaré a inauguré di 
manche le chemin de fer reliant 
Sainl-Dié à Saa l e spa rmi tunnel de 
1570 111. percé en pleines Vosges. 

== Le Président de la ltépubli-

aiie a »igné 1111 décret aux termes 
uquel les conseils de guerre sonl 

supprimés el remplacés par douze 
tribunaux militaires permanents. 

La Commission 'des linances 
de la Chambre a opéré sur les bud-
gets de la guerre cl de la marine 
111 millions de réduction, 

j == M. Aulard, grand mangeur 
les censirne- de curés devant l 'Eternel, est mort. 

== Une sténo-dactylo américaine 
vient de nager pendant soixante-et-
une heures. Il a fallu la tirer de 
force de l 'eau, el l'on s'aperçut avec 
stupéfaction que, comme aiix sirè-
nes, il lui était poussé une queue 
de poisson duran t son séjour dans 
l'eau. Le muséum d'histoire natu-
relle de New-York l'aurait réclamée 
pour étudier de près ce curieux cas 
de Darwinisme. 

== Un livre vient de paraître sur 
les (( Deux batailles de lu Marne ». 
Il porte des signatures illustres : 
les maréchaux Jolïre et Foch, l'ex-
Kronprinç impérial el le général 
Ludendorll". Le maréchal JolTrc a 
protesté qu'il n'a j amais rien écrit. 
L'éditeur a protesté. L'all'aire en est 
là. Le public serait curieux de con-
naître l 'auteur véritable du livre. 
Mais il est vraisemblable que toute 
cette histoire a été montée par une 
lirme de publicité pour lancer le 
bouquin. Car la guerre, les maré-
chaux, le Ivronprinz, tout cela est 
bien loin maintenant pour qu 'on 
s'y intéresse. 

== Il ne fait pas bon en Italie 
pour ceux qui n 'aiment pas les 
chemises noires. O11 les fusille. 
Expédilif, mais dangereux. 

== Il y a cent ans naissait en 
Angleterre lcpèredesallumeltes.Lcs 
Anglais, qui sont des statisticiens 
émérites, ont l'ait à cette occasion 
un petit ca lcul . Si 011 ajoutait bout 
à bout les al lumettes fabriquées 
dans une année, 011 ferait quat re 
mille fois le lotir de la terre. Plus 
fort que Philéas l 'hogg. Les Anglais 
ont vraiment du temps à perdre. 

= La doyenne des cantinières 
de France est morte à llodv, à l'âge 
-1-UI ...... I.-IU ¡'.,1 IlLuui'iJiiii l'uilc 
prisonnière en /(). a ltezonville, par 
les Allemands. Il n'y aura plus de 
cantinières, il n'y aura plus que 
des femmes soldats, système Paul 
lioncour. Les malheureux trouba-
des, qui pendant la guerre, el les 
périodes de réserve, avaient pour 
seul plaisir d'être éloignés de leurs 
gendarmes, n 'ont réellement pas 
île chance. Les sociaux veulent 
leur peau. 

On a l'été, d imanche, à V011-
ziers, le ecnleiiairede Taine .Quat re 
lignes dans les journaux, c'esl peu. 

Il n'y aura plus de compar-
timents de dames seules dans les 
trains a l lemands . Il y a bien long-
temps (pie, chez nous, les dames 
fraternisent. La Révolution alle-
mande est encore de trop fraîche 
date. C'est j eune el ça 11e sait pas. 

g g O11 se préoccupe, à Lyon, en 
haut lieu, ilu sort des civils qui 
auront à se défendre, lors de la 
prochaine guerre, contre les gaz 
asphyxiants . On en parle. Croyez-
moi, amis lecteurs, la plus mau-
vaise place 11e sera pas en première 
ligne, à la prochaine dernière. 

== Une riche américaine s'est 
vu, dans un dancing parisien, dé-
pouillée du contenu de son sac à 
main par 1111 danseur mondain. 
O11 a arrêté le gentleman à son do-
micile, rue de la Fidélité. Ingrate 
danseuse ! 

= Les temps sont durs. Pour 
garnir leurs bourses, une bande 
(i'étudinnls s'était organisée pour 
le vol. Le chef esl un licencié ès-
sciences, è s - l e ' t r e s , admissible 
l'an dernier à l'Ecole Polytechni-
que, déjà trois l'ois condamné pour 
vols. Nous vivons décidément une 
singulière époque ! 

j = A New-York on conslruil 1111 
gratte-ciel de 242 mètres de haut . 
Pourvu, 111011 Dieu, qu'il y ail 1111 
ascenseur ! 

= g U11 missionnaire français vit 
depuis 42 ans sur une ile volcani-
que de l'Océanic. .l'en connais 
beaucoup (¡ni 11c pourraient pas 
en faire autant . 

s Deux fonctionnaires, 1111 des 
postes, l 'autre des finances, ont 
mangé la grenouille, je veux dire 
oui lait sauter la caisse. La tenta-
tion cl des responsabilités ^ > p lour-
des pour un salaire dérisoire ! 

== Le dirigeable « Comte Xcppc-
lin » ira au pôle nord, l'été pro-
chain, avec plus de cent personnes 
à bord. Bien du plaisir. 

= Le colonel Housc va publier 
ses mémoires, qui contiendront, 
parait-il, des révélations sensation-
nelles sur la conférence de l'ar-
mistice. J 'ai grand peur (pie nous 
ne soyions encore volés, et que ça 
neso i tqu 'un canard à quatre pattes, 
comme celui qui vient de naitre 
près de Rouen, 

= On dit que les voyages forment 
la jeunesse. Les vieux peuvent éga-
lement, dans les boites à boggies, 

Ê
rendre de la graine et de la bonne, 
lans le train Brest-Paris, samedi. 

Un compartiment d'un wagon mo-
dèle i83o. i5 personnes par wagon. 
Un four. Heureusement il y a là des 
cols bleus qui vivifient l 'air de sen-
teurs marines qu'ils apportent du 
large, et du grand large ! Des 
océans glacés. 

Avec les matelots la glace est vite 
fondue. On cause. Il y a là juste-
ment des marins du Strasbourg, 
vous savez, ce contre-torpilleur que 
l'on envoya, trois semaines après la 
disparition de Guilbaud et de ses 
compagnons, pour essayer de les 
repêcher dans l 'Océan glacial. Mal-
heureusement l'histoire n'est pas 
souvent telle que la racontent les 
correspondants spéciaux des grands 
journaux. Les matelots, qui lirent 
en rentrant au port, les exploits de 
l'expédition dont ils firent part ie , 
en etaient encore tout éberlués. 

Pensez donc, le Strasbourg avait 
évolué pendant de longues semai-
nes entre tous les parallèles des 
mers polaires alors que, tout tran-

3uillement, il balançait sa coque 
ans les eaux de Tromsoé. 
Nous sûmes aussi que les traî-

neaux à glace emportés par l'expé-
dition restèrent dans les cales et 
que, seuls, les deux hydravions du 
bord lirenl chacun deux vols rapi-
des et sans histoire. 

Alors, pourquoi tant de brui t au-
tour de ce voyage ? Pour sauver 
l 'honneur et apaiser l'opinion pu-
blique ? 11 eût peut-ctre été plus 
sage de l 'avertir, cette opinion, que 
tout espoir devait ctre abandonné. 

r — r " - ' , • ----- — 
n'est pas un peuple d'enfants. 

Et nous n'aurions pas à payer les 
frais d 'une expédition dont le seul 
résultai a été de montrer notre pa-
villon dans les pays nordiques. C'est 
toujours une petite, mais bien pe-
tite consolation. 

:: 

Prochainement 

Le Concours 
du plus beau Bébé 

du pays 
de MORLAIX 

o o o o 

Sous le Patronage 

du PHARE 
a o o o 

LIRE 
dans notre numéro du 

3 Novembre 
le Règlement du Concours 

et les Pr ix . 

Dans la bagarre 

• S Un de nos confrères fait feu 
des quatre pieds contre l'élection au 
Conseil général de M. Guégot de 
Traoulen, qui fut élu l 'autre diman 
elle contre son favori M. Pouliquen. 
maire de PIouneour-Ménez. 

C'est une sombre histoire. Dans 
la propre commune dont M. Pouli-
quen est le premier magistrat mu-
nicipal, l 'un des scrutateurs, M. 
Creignou, est suspecté d 'avoir bar-
bote un paquet de bulletins. Voilà 
pourtant une opération qui n'a pas 
dù être facile à réaliser, dans un 
bureau de vote que M. Pouliquen 
avait dû faire sevèrement gardé. 
Ou alors il manqua à tous ses de-
voirs de maire et de candidat. Où 
l'affaire se corse, c'est que M. Crei-

fnou est chantre de l'Eglise de 
'louncour-Ménez. Circonstance ag-

gravante et qui doit, il ne faut pas 
en douter, convaincre le Conseil 
d 'Etat de la fraude : 

Le chantre ayant chanté le Dies-
irae... 

Comme dans toutes ces histoires 
de maquillage, il y a une femme : 
La propre secrétaire de mairie. Mais 

3ue diable vient donc faire cette 
ame dans une salle de vote. Je ne 

pense pourtant pas, à moins que je 
n'ai été frappe d'amnésie, que les 
femmes soient électrices ou eligibles 
en France. Une suffragette ? à PIou-
néour-Ménez ? Où allons-nous ? 

Serons-nous base ? 

= 3 La question est à l 'étude. Le 
Finistère sera-t-il la base Interna-
tionale de la transatlantique aé-
rienne. Ce serait une bonne affaire 
pour toute la région du Nord-Finis-
tère qui profiterait d 'un attlux de 
visiteurs transatlantiques, à moins 
toutefois que l 'Océan ne les garde. 
Ce sont des choses qui arr ivent . 
Mais s'il fallait pousser tout au noir, 
on n'entreprendrait jamais rien. 

Le promoteur de ce plan est M. 
Charles Daniélou, député du Finis-
tère, qui mène une active campa-
gne, remue les bureaux des minis-
tères et les ministres eux-mêmes 
pour que son projet sorte de sa 
coque. Et il ne veut pas faire les 
choses à demi. 

Pendant qu'on y est, il faut voir 
grand et faire de Brest un port 
aérien de l ' importance d'un New-
York ou du Havre-transatlantique. 
L'emplacement terrestre et marin 
de Lanvéoc-Poulmic réunit tous les 
suffrages pour établir cette base. 
Toutes sortes de constructions sont 
prévues : hangars, services postaux, 
maisons d'haDitations, hôtels. Les 
hangars seront souterrains. Ça fait 
moins riche, mais c'esl plus sûr en 
cas de bombardement. 

Et , au sommet du Locronan, se 
dressera un phare d'aviation gigan-
tesque. 

f o u r l'instant tout cela n'est qu 'un 
rêve. Si ce réve se transformait en 
réalité, à côté d'avantages considé-
rables, il pourrait nous procurer 
quelques inconvénients; c o m m e 
par exemple de devenir l'objectif 
des avions et des dirigeables enne-
mis. Et, comme Moriaix se trouve 
sur leur route, la municipalité de-
vrait bien déjà prévoir des habita-
f v - ' eft.tiaBiminao À .hnn marché. 
Gouverner, n est-ce pas prévoir ! 

Beneiitt 

Comme vous l'allez voir, c'est 
toujours dans le train qu'on fait de 
curieuses constatations. C'est (1 ail-
leurs encore un point d'histoire, 
conséquence directe du traité de 
Versantes. 

Donc en bon républicain qui n'est 
ni parlementaire, ni possesseur de 
ces petites feuilles aux couleurs 
tendres qui permettent de voyager 
dans les voitures confortables et 
bien suspendues, à l'œil, je monte 

l 'autre jour dans un wagon de '¿c 

classe. 
Eclairage électrique mais ban-

quettes en bois. Mauvais pour ceux 
qui ont la peau tendre. Silllet. Dé-
part . On roule. On essaye de cau-
ser avec ses compagnons de route. 
Impossible. Le bruit est assourdis-
sant. Alors on observe. 

Un voyageur se précipite vers les 
W . C. L'etiquette porie libre. 11 
presse sur la poignée. Elle résiste, 
il insiste. Un léger déclic se fait en-
tendre. Besetzt. Croyant à une hal-
lucination, le voyageur pressé re-
garde de plus près 1 étiquette. Il n'y 
a pas à dire, il a bien lu : Besetzt. 

— Quèsaco ? fait-il avec le plus 
pur accent de Carcassonne. Som-
mes-nous en Bochie ? 

Besetzt, connais-pas. 
Et avec l 'humour dont les méri-

dionaux sont prodigues, il a joute , 
s'adressant à son voisin : 

— Dis donc, fiston, t'as pas ton 
dictionnaire e s p é r a n t o dans ta 
poche ? 

Le traité de Versailles avait bien 
prévu que l 'Allemagne livrerait au-
tant de wagon qu'elle en avait ra-
flés au début de la guerre, mais il a 
omis, grave lacune, de spécifier 
que toutes les inscriptions en lan-
gue germanique seraient traduites 
en français. 

A dix ans du traité de Versailles I 
Ah ! on n'avance pas, chez nous ! 

Snobisme 

£== Regardez-vous par terre ou 
en l'air quand vous marchez dans 
la rue. Si vous regardez vos propres 
pieds et ceux des autres, vous aurez 
des surprises. C'est ainsi que l 'autre 
jour, j'ai eu la bonne fortune de voir 
une dame très élégante, dont les 
souliers bas étaient gentiment atta-
chés avec de la ficelle, à laquelle 
pendait, comme garniture, un petit 
morceàu de bois, genre porte paquet. 
C'est un lacetque, depuislongtemps, 
connaissent les chemirteaux. Les 
pauvres bougres, pour une fois, les 
voilà donc à la mode ! 
•••••«••••••••••••••••••••••••••••••a 

Vous trouverez 
en Quatrième page 

le Tableau des Marées 
pour ta amie «(e Morlaix 



I E P H A R E D E M O R L A I X 

Nous tenons dès mainte-
nant à remercier tous les 
amis du Phare, connus ou 
inconnus qui, dès le premier 
jour, se sont mis en campagne 
pour propager notre journal . 

Cette campagne a porte ses 
fruits, puisqu'en trois semai-
nes nous avons pu recueillir 
huit cents abonnements. 

Mais la tâche n'est pas ter-
mince. Et, tout en remer-
ciant vivement ceux qui nous 
ont permis d 'obtenir en si 
peu de temps de si brillants 
résultats, nous les prions 
de redoubler leurs efforts. 

Que tous ceux également 
qui rious lisent, nous aident 
en propageant notre journal , 
leur journal, et avant trois 
mois, un succès magnifique 
couronnera nos communs 
efforts. 

Amis, qui combattez à nos 
côtés pour le progrès écono-
mique et social dans l 'ordre, 
à la tàclic. Elle est assez 
belle pour qu'on s'y donne 
tout entier. Et, encore une 
fois, merci. ' 

Rendons A César 

:--": La foule qui ceinturait, un 
mardi après-midi, le ring établi dans 
l'enceinte de la Foire-Exposition, 
n'est pas encore revenue de ses 
émotions. 

Nous avons eu en effet dans nos 
murs, ce que toutes les villes de 
l'Ouest peuvent nous envier : trois 
combats de boxe sans chiqué, du 
noble art dans toute sa beauté. 

A qui devons-nous donc d 'avoir 
ainsi pu proliter. pour un prix mo-
dique, d'un spectacle aussi varié 
que captivant ? 

C'est au Comité des fêtes (que le 
tous) qui conçut le projet 'et le réa-
lisa avec l 'ampleur que l'on sait, 
adresse ses plus chaleureuses félici-
tations. 

lis ont été à la peine — l'organi-
sation d'un combat de boxe n'est 

as si commode que l'on pourrait 
e croire — aussi doivent-ils être à 

l 'honneur. Merci donc aux Tanguy, 
président du Comité des fêtes ; Pape 
Jean, secrétaire ; Adrien, que tout 
lu monde connaît ; Thomas, Piton, 
Léon Briens, Le Bars, 'Le Moal, 
Hamon Louis, Goardon, Hamclin. 
Pari:., Detoul, Bacques (ils. 

lis ont bien mérité tous une cita-
tion à l 'ordre du jour , car ils furent 
tous de bons artisans du succès de 
cette journée de mardi de la foire-
exposition. Mais succès oblige et 
nous pouvons être sûr que leur pro-
chaine manifestation sera à la hau-
teur de toutes celles qu'ils ont jus-
qu'ici si bien réussies. 

Le Funiculaire 

A s s o c i a t i o n d e s A B C I C U 
Combattant« 

Fête de I*Armistice 
Ainsi que nous l'avons annonce 

dans un de nos derniers numéros. 
l'Association des Anciens Combat-
tants a, cette année encore, pris 
l'inltlallve de fêter les morts de la 
Guerre 

A cet effet, 11 sera célébré, le di-
manche 11 novembre, à 9 heures 30 
à Saint-Mathieu, un service religieux 
à la mémoire des morts de la guerre 
et le lundi 12 novembre, à 20 h 30. 
au temple de la rue de Paris 

Pour se rendre à Sainl-Mathieu le 
cortège se réunir», comme les années 
précédentes, à l'Hôtel de Ville 

Alln de ne pas manquer de porteurs 
les sociétés désireuses d'offrir soit 
des gerbes, soit des couronnes sont 

firlées d'avoir l'amabilité d'en aviser 
a société organisatrice. 

Le soir, à 19 h. 30, les anciens 
combattants fêleront le dixième an 
niversalre de l'armistice en un ban-
quet fraternel. Les camarades sont 
priés de s'Inscrire dès maintenant 
Le prix de la carie, quoique pas en-
core définitivement fixé, sera do 15 f. 

S'inscrire au siège social 1, venelle 
de la Roche ou auprès d'un des mem-
bres du bureau 

Te 

Nous commencerons la semaine 

firochaine, notre série d'articles sur 
a question du Funiculaire de Mor-

laix. Nous solliciterons les avis, les 
conseils et les desiderata de nos 
concitoyens, sur une question qui 
est susceptible d'accroitre la vitalité 
de notre ville. 

^ p o s i t i o n d ' a q u a r e l l e » 
<.!;• l ' u t i l i H e r r ( L i b r a i r i e ) 

Charmante petite exposition d'im-
pressions de vacances d'un jeune 
espoir morlaisien, préparant les 
Beaux-Arts, à Paris. 

Des coins <le Morlaix cl îles envi-
rons : Locquénnlé, le l>ourilulI°, Sam-
son, Le I'aouel . maisonnettes, clo-
chcrs, masures, vieilles pierres, tous 
sujets simples et humbles, bien des-
sinés cl rendus avec un réel souci 
d'exactitude. 

Les couleurs agréables, un peu 
poétisées en font de plaisantes petites 
compositions vibrantes île soleil, joie 
el lumière d'un, home. 

Les ciels très variés el bien bretons 
particulièrement bien traités mun-
irent que « l'otik » est déjà, bien 
yiaitrc de son pinceau, 

lin somme, un réel effort vers une 
Interprétation sincère, peut-être légè-
rement idéalisée, niais smis prétention 
ni fantaisie, des sites et. coins curieux 
pris au cours de ses vacances en lias-
se-Bretagne. 

Société d'Etudes 
Les membres du Bureau et les 

membres des diverses sections de la 
Société d'études artistiques, littéraires 
ci scientifiques du Finistère, sont 
priés de vouloir bien se réunir mer-
credi, 31 courant, à 8 heures du soir, 

la Mairie, salle de la bibliothèque, 

ARDUE DE NOEL DES ENFANTS 
NECESSITEUX DES ECOLES. -
Succès oblige, aussi cette année en-
core l'Association des Anciens Com-
battants organisera un arbre de 
Noël au profit des enfants nécessi-
teux des écoles publiques et privées 

Cet arbre de Nocí aura lieu, comme 
l'an dernier.au théâtre municipal, mis 
gracieusement à la disposition de 
l'association. 

Il est à souhaiter que la population 
morlaisleiiue se montre généreuse 
énvers les petits déshérités de la vie 
et que dès maintenant elle fasse par-
venir. au siège social de l'association 
1. venelle do la Roche des lainages, 
des jouets et des gros sous. 

CARTE I)U et IMBATTANT. -
L'association rappelle aux anciens 
combattants qu'elle tient à leur dis-
position des modèles de demande de 
carie de combattant et qu'au siège 
social. 1. venelle de la Roche, toutes 
les démarches nécessaires seront fal 
tes gratuitement. 

Association des retraités 
civils et militaires 

Les retraités sont instamment priés 
d'assister à la réunion qui se tiendra 
dimanche prochain, 2« octobre à 
9 h. 30. salle des conférences, à 
la Mairie. 

Ordre du jour : compta-rendu du 
congrès de Lyon, du 7 octobre, ques-
tions diverses et admission de nou 
veaux adhérents. 

Les veuves de militaires de car-
rière, veuves avant le 17 avril 1924. 
et dont les services n'ont encore pas 
conféré de droits à la pension, sont 
invitées à cette réunion qui les inté-
ressera tout particulièrement. 
aeVfcris ; hoñtrfá''peSsl'ô'n1 V e s t " p a l 
revisée, sont priés de s'adresser au 
président, 32. rue de Bresl, Morlaix. 
ou de lui écrire, en indiquant le nu-
méro de leur titre de pension, leurs 
noms et prénoms, grade ou situation 
pendant l'activité, numéro et date du 
décret de concession, montant de leur 
pension (loi du 1 1 avril 1924), leur 
adresse exacte et leur date de nais-
sauce. 

Société de secours mutuels des voyageurs 
employés de commerce et de l'industrie 

Le comité des fêtes rappelle que 
c'est le samedi 3 novembre, a 21 heu 
res, que sera donnée dans les salons 
Quivlger, la grande soirée dansanle, 
au profit de la calsso de secours im-
médiat avec le précieux concours de 
l'orchestre Auduc. 

Celte manifestation annuelle de la 
vitalité de notre section obtient tous 
les ans un grand succès, succès qui 
• a toujours croissant. 

Nos sociétaires et nos amis qui re-
connaissent l ' imporlaiicj de cette 
œuvre sociale, aiment à s'y rclrou-
ver Ils se retrempent de cet esprit 
d'union fraternelle, qui fut toujours 
notre devise et oublient, par une 
bonne soirée, qui est également une 
bonne œuvre, les. soucis et les petits 
tracas de la vie quotidienne. 

Rien ne sera ménagé pour donner, 
si possible uu éclat sans piécédent à 
celte fêle. 

Le prix d'entrée est fixé à 1 francs 
On peut se procurer des caries près 

des membres du comité des fêtes, du 
conseil d'administration, chez M 
Guéguen. pharmacie Le Maître, chez 
M. Quiviger;chez M. Elouet, burean 
de tabac, place Emile Souvestre et 
chez M. Guizennec. aux Travailleurs 
place Emilc-Souveslro. 

Les sociétaires sont priés de se 
munir do leur insigne. 

I*e bul de bienfaisance 
des cheminots 

Les cheminots de Morlaix. gare de 
l'Etat, adhérents à l'Orphelinat et à 
la Protection Mutuelle rappellent & 
la population morlalsteime qu'ils or-
ganisent, sous la présidence d'Iion 
neur de leurs chefs de servlco un 
grand bal de bienfaisance, à la dale 
du 10 novembre 1928. 

Uu orchestre-Jazz de premier choix 
nous assure de son concours el nul 
doute que nombreux seront les mor-
laislcns et morlalslennes qui nousfe-
ronl l'honneur d'assister à celle fête, 
où la gaieté et l'entrain seront de ri-
gueur, 

Nous rappelons également que celte 
fêle se déroulera dans les salons Quivl-
ger. Le prix d'entrée est fixé à 3 fr . 
On peut se procurer des cartes à la 
gare de Morlaix (service de la grande 
vitesse}. 

AVIS AUX ENTREPRENEURS — 
lie député-maire a l'honneur d'Infor-
mer les entrepreneurs domiciliés i 
Morlaix qu'un concours sur appel 
d'offres'est organisé, à la mairie, on 
vue du cloisonnement en agglomérés 
des anciennes hallesaux poissons. Le 
montant de la dépense prévu à la 
sommo do 6324 f r . 

Les entrepreneurs désirant prendre 
paî t à ce concours, sont priés de dé-
poser leur demande i la mairie avant 
le 30 octobre, à midi el trouveront 
tous renseignements utile«'au bureau 
de rarcbiteqj«-voyer, 
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Ah ! vraiment, j'en ai la migraine, 
Quel temps, Vierge souveraine I 
Le ciel nous déverse à pleins seaux 
Sur la tête toutes ses eaux. 

J'habite au quatrième étage 
Sous un toit Je zinc en faitage, 
Et là dessus, pour mon ennui, 
Quel trémolo toute la nuit ! 

Quand je sors, c'est bien pis encore. 
Mon chapeau, comme un météore 
Chassé par un vent de malheur, 
Fait du quatre-vingt-dix <i l'heur'. 

On peut dire qu'on sent des gouttes I 
C'est pour cela qu'on s'en dégoûte. 
Ah ! sur ces côtes, quel métier 
Que trouver un abri côtier ! 

Je rentre et c'est un beau désordre : 
Veste et culotte sont à tordre 
Et l'on pécherait du fretin 
Dans mes godasses, c'est certain. 

Tout-à-coup, voici que Von sonne... 
Ah ! le voilà, c'est toi, mignonne, 
Comment peux-tu, d'un temps pareil, 
Sortir en si bel appareil 'f 

Bébé t tes épaules sont moites, 
Bonbon t comme banban tu boîtes, 
Et ton bibi, jadis si beau, 
Est baba de tant de bobo. 

Te voilà comme une sorcière... 
Es-tu tombée en la rivière ? 
T'as l'air plus triste que Chariot... 
Aurais-tu chu dans le Jarlot ? 

Allons, viens dans mes bras, chérie, 
Sèche tes yeux, petite amie, 
Sèche aussi ta combinaison, 
Il pleut assez sur la maison. 

Quand donc cette pluie infernale 
Cessera-t-elle sa rafale ?... 
Devant ces braises de sapin 
Sèche ton renard en lapin. 

Pleut-il, bon sang ! ça dégringole, 
La gouttière, saoule, en rigole... 
Viens devant l'âtre, à croupetons, 
Sécher tes tout petits petons. 

— Sécher ! Sécher ! répond Ninette, 
Je connais la bonne recette. 
Mon gros loup, écoute-moi bien. 
Je vais te la donner pour rien. 

Paye-nous une limousine, 
Un beau manteau de zibeline, 
Un hôtel, des bijoux avec 
Et nous serons bientôt à sec. 

m 

s 
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Deux enfanlk ' ides 
d e u x acquittement» 

Fin li)2i>, la veuve ltiou viuts'clnblir 
à Guimaëc où elle tint un hôtel. KWe 
ne fut pas longtemps sans lier con-
nnissance avec un boulanger du pays 
el confiante dans ses promesses, elle 
s'abandonna. Mais la famille s'opposa 
au mariage. Le fruit de cette liaison 
ne se fi 1 pas attendre, el soit înaïujue 
de soins, soil négligence, soit falalilé, 
l'enfant mourut. La plainte d'une ser-
vante de l'hôtel, (la jalousie est d'ori-
gine ancillaire), introduisit la gendar-
merie dans la maison et la veuve 
ltiou comparaissait lundi devant les 
jurés du Finistère. L'accusation n'a 
i>as les preuves sullisantes pour éta-

quittée. 
I& Marguerite Claquin mit au monde, 

dans la nuil du 25 au 10 juin, un en-
fant né d'une faute qui tend malheu-
reusement à devenir trop commune 
dans nos régions. KIlc n'avertit pas 
son père qui dormait dans un lit 
voisin, et, pour éviter les vagissements 
du petit, lui serra fortement la gorge. 
Le malin elle vaqua, comme de cou-
tume, à ses occupations. L'après-midi 
elle enterra son enfant dans un coin 
du jardin. Mais tout se sait et Mar-
guerite Claouin passait lundi devant 
ses juges. L'cnquèlc la représente 
comme un « minus liabcns », c'est-
à-dire pour ceux qui ont oublié leur 
latin, une faible d'esprit. Le médecin 
n'a pu établir, étant donné l'état de 
décomposition du petit cadavre, si 
l'enfant était né viable. Le doute pro-
lile toujours à l'accusé. Aussi les jurés 
apportent-ils un verdict négatif. Mar-
guerite Claquin est acquittée. 

A 
Dans le temps, les filles-mères qui 

tuaient leur gosse étaient rouées ou 
brûlées vives. Nous n'en demandons 
pas tant. Mais espère-t-on, partant de 
clémence, combattre la dénatalité qui, 
comme une sangsue, vide le pays cl 
sa substance ? La Justice doit "être 
sage, certes, mais aussi ferme, ('/est 
indispensable, si nous ne voulons pas 
mourir de consomption. 

Conseil 
d'arrondissement 

En Correctionnelle 
Une affaire de détournement» 

à VEconomie bretonne 
de Saint-Pol-de-Léoii 

BS*Vers le milieu de décembre 1Î120, 
Mme 1\.. succédait à sa mère dans la 
gérance de la succursale de Y Econo-
mie bretonne de St-Pol-de-Léon. Plu-
sieurs inventaires successifs, fait quel-
ques mois plus tard, révélèrent des 
déficits importants. Au mois d'octobre, 
l'inventaire constatait un déficit de 
22.578 francs. Un expert fut désigné 
par le Tribunal de Commerce. A la 
suite de la vérification des comptes, 
une plainte fut portée par la Société 
Economie bretonne contre sa gérante, 
qui fui inculpée de détournements. 

('«elle alfa ire est venue mardi devant 
tes juges correctionnels. Mme P...s'est 
défendue avec énergie, mais elle est 
dans l'impossibilité d'expliquer un 
aussi considérable déficit (jm, après 
expertise, se monte à 21.6/3 francs. 
A-t-elIe élé, à son insu, victime ¿le 
vols ? elle ne suit. 

Une brillante passe d'armes entre 
l'accusation cl la défense, représentée 
par M° Bodct. (le dernier constate les 
détournements, m a i s il demande 
qu'on lui administre la preuve que 
c'est sa cliente qui les a commis. 

Jugement à quinzaine. 

Ceux qui sont bon» 
M Pierre Bcllcc, maçon, domicilié à 

Morlaix, a voulu faire le malin en al-
lant contera la gendarmerie, qu'étant 
à bicyclette, il avait été renversé par 
une auto, dont il précise le numéro. 
Knquète faite, on apprit que Bcllcc 
avait trop fêté Bacchus et qu'il n'avait 
plus sur son vélo la stabilité su disante. 
l)'où chute. Bcllcc ne s'est pas pré-
senté à l'audience. Il paiera ;><) francs 
d'amende, lesquels multiplié par 7, 
feront des petits. Une cuite qui coûte 
cher. 

Le conseil d'arrondissement de 
Morlaix s'est réuni le mardi 23 octo-
bre 1928, à la sous-préfecture, sous la 
présidence «le M. Morvau, doyen 
d'âge. 

[¿(aient présents : MM. Pouliqucn, 
Périou, Kerricn, Dénicl, dcGucrdavid, 
Morvan, Paugam, Abgrall et Joncour. 

Absent excusé : M. Kerdilès, 
M. (iervais, sous-préfet, assistait à 

la séance. 
M. Morvan a adressé ses souhaits 

de bienvenue à M. Gcrvais, souhaits 
qu'il fait partagera l'assemblée toute 
entière et a formé le vœu qu'il soit 
maintenu, ie plus longtemps possible, 
à la tète de l'administration de l'ar-
rondissement. 

.M. (îervais a remercié M. Morvan 
et les membres du (Conseil «le leurs 
souhaits cordiaux et les a assurés de 
son concours dévoué. 

Il a été procédé ensuite à l'élection 
du bureau. 

M. Morvan a été réélu président au 
premier tour par cinq voix, M. Pou-

4»Y.cl\^íi!¿aln0'acl¿felreÍñu sLc'reiairc 
au deuxième tour par six voix. 

Lecture a été donnée des rapports 
des chefs de services et du président 
de la Chambre de commerce, qui 
n'ont donné lieu à aucune observa-
tion. 

Création île nouvelles foires ii Plou-
tjniweii, — Le Conseil a éiuis un avis 
favorable à la création île nouvelles 
foires à Plougonven, le quatrième 
mardi des mois de janvier, février, 
mars, septembre, octobre cl décem-
bre (le chaque année. 

l'ucteur I/erriquel. — Le Conseil 
d'arrondissement passe à l'ordre du 
jour, sur le vœu tendant à la révision 
du procès cl à la réhabilitation du 
fadeur-receveur llerriquct, considé-
rant (pie cette question est hors de sa 
compétence. 

VOTI île confiance. — Le Conseil 
d'arrondissement, à l'unanimité, a-
dresse au ministère Poilicaré l'ex-
pression de ses sentiments de con-
fiance. 

Vieux. — Avis favorable est donné 
au viril émis par la Chambre d'agri-
culture du Finistère, relatifs la vente 
directe de la viande aux consomma-
teurs par les cultivateurs désireux de 
débiter eux-mêmes leurs animaux, 

— Sur la proposition de M. de 
(îuerdavid, le Conseil émet le vœu 
que l'administration se préoccupe (le 
I amélioration de la vicinalilé rurale 
dans les agglomérations 11011 suscep-
tibles d'être éleclrillées, de façon à 
faciliter l'accès (les voitures automo-
biles dans ces hameaux. 

— Sur la proposition de M. Morvan 
rassemblée émet le vécu que la réfec-
tion de la route de Morlaix à St-l'ol et 
à Itoscoir, dont l'étal a donné lieu à 
de si vives doléances, soil hAlé le 
plus possible. 

Sur la proposition de M. Paugam, 
un vieu demandant la réduction du 
prix du transport (les sons esl émis. 

— Kniln, le Conseil adresse à Mme 
Le Mars el à sa famille l'hommage de 
sa (loulourelise sympathie. 

Lies élections 
cantonales 

Conseil d'arrondissement 

Scrutin de ballottage 
('.union île Morlaix. — Voici les ré-

sultats totaux de l'élection de diman-
che dernier, pour le canton de 
Morlaix : 

Inscrils : 5.490 ; volants : 2.242 ; 
sulfrages exprimés : 2.105. 

M. Kerrien, maire de Sainte-Sève, 
candidat de concentration républi-
caine, 1367 voix, élu. 

M. Salon, démocrate, 805, 
Canton île Sizun, — Voici les résul-

tats détaillés du scrutin de ballottage 
Sizun. — Inscrils, 808 ; votants 530 ; 

suffrages exprimés, 470. — M. Abgrall 
43» voix. 

Saint-Cadou. — Insc., 216; vol. 137; 
siilT, exp. 131. — M. Abgrall, 114 voix, 

('.oniniana. — Insc. 684 ; vot. 367 ; 
suir, exp. 349. — M. Abgrall, 349 voix. 

Locuiélar. — Insc. 242 ; vot. 165 ; 
SUIT. exp. 152. — M. Abgrall, 146 voix. 

Saint-Sauveur. — Insc. 345 ; vot. 264 
sufT. exp. 261, - M. Abgrall, 260 voix. 

M. Abgrall, radical, maire de Saint-
Sauveur, élu, 

La « Slrugglc for life » est la loi 
de l a j i a tu re . Elle trouve peut-être 
(lans'lc domaine médical son sens 
le plusjexacl en même temps (que 
le plus large. 
~ D è s sa naissance, l ' individu, jele 
dans; un milieu extérieur déjà en-
combré d 'autres individus dont les 

fil us terribles ne sont pas toujours 
es microbes innombrables qui ne 

survivent qu 'en s 'a t taquant a lui 
engage le combat . 

Toutes les poussées fébriles pas-
sagères de l 'enfance sont l'expres-
sion de cette lutte. 

Dès sa naissance, jeté dans un 
milieu extérieur à température va-
riable dans lequel il brûle tel une 
torche, l ' individu est contraint de 
1 c u u u r a k i pcipdlucltciuciilaa auba-
ance pour lutter contre cette perte 

(continuelle d'énergie. 
Ce renouvellement est pour lui 

un plaisir, dont la satisfaction l'cn-
trainc souvent aux pires excès cl 
de ce fait l 'homme devient rapide-
ment son plus mortel ennemi. 

L'hygiène individuelle n'est au-
tre que l 'ensemble des règles éta-
blies pou r apprendre à l 'homme à 
se prémuni r contre la menace (les 
autres êtres vivants et à refréner 
ess propres désirs. 

Parmi ces derniers qui devien-
nent vite (les habi tudes il en esl 1111, 
des plus funestes, qui consiste à 
boire aux repas. Bien des gens s'i-
maginent que l 'absorption de li-
quide à ce moment facilite la diges-
tion. Rien de plus faux, dans tous 
les cas, que l 'estomac secrèle en 
trop ou en moins. 

Le rôle de l 'estomac dans la di-
gestion esl double : il désagrège les 
aliments par son suc compose sur-
tout d'acide clilorliydrique ; il les 
malaxe el les réduit en bouillie par 
des contractions musculaires qui 
expulsent ensuite cette bouillie 
dans l 'intestin. 

Or, l 'estomac secrète un liquide 
acide de concentration donnée. En 
buvant à table (et la qualité du li-
quide absorbé importe peu) la con-
centration de la solution acide se 
trouve diminuée et par suite son 
activité. I^i désagrégation des ali-
ments se faisant mal, l'organe réa-
git en augmentant sa sécrétion, 
soil en qualité, soit en quantité, et 
la réaction dépassant toujours son 
but, il en résulte de l 'hypcracidilé 
d'où brûlures el crampes. 

D'autre part les muscles stoma-
caux 11e peuvent supporter qu'un 
certain volume ou un certain poids. 
Un augmentant d 'une notable quan-
tité de liquide la masse alimentaire 
l'on fatigue ces muscles qui perdent 
de leur ténacité cl se laissent dis-
tendre. D'où dilatation et ptôse de 
l'estomac, avec lourdeurs, renvois 
et même vomissements. 

Il en résulte que dans tous les 
cas l 'absorption (le boissons à table 
est une faute d'hygiène. La meil-
leure preuve en est que de nom-
breux troubles digestifs disparais-
sent par le simple régime sec cher 
il certains américains. 

Mais l'eau étant indispensable il 
l 'organisme, il faut en absorber en 
dehors des repas et le moment le 
plus favorable pour le faire se place 
soit une heure avant, soit deux 
heures après la fin de ceux-ci. 

Docteur LE COZ. 

Tribune Libre 
Le Congrès 

de la Lisue des Paysans 

Une fameuse trouvaille 
C'est un bienfaiteur de l'humanité 

celui qui a trouvé l'extraordinaire 
formule du • Diable • auquel aucun 
cor ne réslsto Le « Diable» enlève 
les cors en 6 Jours, pour toujours. 
2 fr . 95 toutes pharmacies. Attention I 
Exigez « Le Diable ». A Morlaix. 
pharmacie Coquart, rue Carnot, 

Parmi les milliers de visiteurs 
qu'avait attirée, l 'autre d imanche, 
à Morlaix, la Foire-Exposition, se 
remarquaient de nombreux grou-
pes de cultivateurs. Invités par des 
affiches qui faisaient appel à l'U-
nion des Paysans, les travailleurs 
de la teft-e, comme ils aiment à 
s'appeler, étaient venus de tous les 

Soints du département. Au milieu 

es chapeaux ronds à larges bords 
du Léon et du Sud-Finistère, voi-
sinaient les feutres des Côtes-du-
Nord el d'Ille-et-Vilainc. Tous ces 
ruraux tenaient un congrès auquel 
il a été particulièrement curieux 
d'assister. Le bureau de ce Congrès 
était exclusivement ¿composé de 
cultivateurs cultivant ; cultivateurs 
aussi les rapporteurs et les ora-
teurs. Le matin, ils étaient plus de 
500 dans la salle du Cinéma. 

MM. Hamon, cultivateur à Saint-
Martin-des-Champs el J.-M. Pri-
gent, de Plouénan, étudièrent la 
question de l'entretien des che-
mins ruraux el celle des assuran-
ces sociales. Les rapports étaient 
parfai tement documentés ; la dis-
cussion qui suivit, discussion tech-
nique entre professionnels, fut une 
remarquable preuve des progrès 
de l 'éducation sociale dans 110s 
campagnes. 

A midi , un banquet réunissait 
les congressistes dans les salons 
Quiviger et vers deux heures de 
l 'après-midi les halles de Morlaix 
se remplissaient pour la seconde 
séance de travail, lin assez grand 
nombre de curieux s'étaient jo ints 
aux cultivateurs, nombreuses aus-
si étaient les cultivatrices dont les 
coiiTes blanches donnaient à la 
réuion un aspect de très grande 
assemblée de famille. 

C'est un jeune paysan de chez 
nous qui moule le premier ü la 
(ribune. M. Quéguiner, de. Cléder, 
parle de la plus-value donnée pa r 
ie fermier a la terre qu'il loua. 
C'esl mieux qu 'un rapport que 
nous écoutons. M. Quéguiner con-
naît à fond son sujet, il l 'explique, 
laissant ses feuillets de côté et l'on 
sent avec un passionnant intérêt. 
L'assistance suit le développement 
de cette question si intéressante 
pour les ruraux fermiers. A la dis-
cussion prennent particulièrement 
part MM. André el Hirrien, de 
Trél laouénan. Ce dernier produit 
sur les audi teurs 11011 prévenus 
une étonnante impression de force 
et de savoir professionnel. Sa voix 
est douce, prenante, 011 devine 
l'apotre social convaincu ; il éniail-
le son intervention d'images heu-
reuses. 

« Il y a plus de 25 ans, dit-il, que 
je défends les idées d 'émancipation 
d e s c u l t i v a t e u r s , c e r t a i n s m ' o n t 
traité alors d'idéaliste et même 
de révolutionnaire. . . mais au jour-
d 'hui , chose curieuse, ceux-là mê-
me aident à réaliser 111011 idéal 
d'autrefois et oui pris la léte des 
œuvres que je créais, » U11 vibrant 
appel aux jeunes termine dans les 
applaudissements la 1res belle pé-
roraison de M. Hirrien. 

Le Congrès s'esl terminé par une 
conférence de M. Uoliuon, cultiva-
teur à Montreuil-sur-Ille. Doué 
d 'une remarquable facilité de pa-
role, l 'orateur paysan va, avec une 
indiscutable franchise el beaucoup 
de simplicité, expliquer ceque veut 
la Ligue professionnelle qui a or-
ganisé le Congrès. Ses explications 
vont faire ressortir, avec une lumi-
neuse clarté, les pensées profondes 
des cultivateurs de noire région. 

Fortement attachés à la propriété 
familiale, ils veulent s 'organiser 
pacifiquement ; lioluion tait un 
cloquent éloge du bon propriétaire. 
Si les ruraux ont des droits, ils 
savent qu' i ls ont des devoirs, el 
l 'orateur développe cette idée en 
mettant en garde ses camarades 
contre l'égoïsmc qui divise. II 
semble bien que les cultivateurs 
sont quelque peu inquiets de la 
crise agraire actuelle, mais il ne 
leur esl pas permis d'être des dé-
couragés, ils ont de l'énergie et 
de la volonté. M. Holiuon termine 
son discours par d 'heureuses paro-
les d 'espoir et d 'encouragement. 

Le cadre, l 'atmosphère du Con-
grès de Morlaix étaient vraiment 
Irès dilTérents de ceux des Congrès 
et réunions agricoles que nous 
avons vus jusqu'ici . 

A Morlaix, c étaient des paysans 
seuls qui parlaient, dans le langage 
simple et rude qui est leur, sans 
souci de la forme. On devine que 
toutes les idées qu'ils émellaient 
avaient été discutees dans les mê-
mes termes du terroir, autour du 
loyer, dans les fermes de Bretagne, 
les soirs de veillée. Quelques-uns, 
parait-il, les critiquent ? A nous, 
(lui venons de les voir, ils ont 
donné l 'impression d 'hommes sim-
ples dans leurs propos, comme 
dans leurs ambitions. Ils ont tra-
vaillé, écoulé, appris, ils savent ce 
qu'ils veulent et sont à même de 
I enseigner. Ce sont, en même temps 
que des hommes d'action, des 
hommes de bon sens. A voir leurs 
visages hâlés et énergiques, respi-
rant la franchise, n ionnéte té et 
l 'honneur, on ne peut qu'espérer 
voir sortir de leur ctîbrt une union 

Erofessionnelle heureuse pour le 
ien général .du pays. 

R E N É B E S T E U G E . 

U*TMX 
L'assemblée, avant de se séparer, 

a adopté les résolutions du congrès 
paysan de St-Bricc-en-Coglès, sous les 
les réserves suivantes : 

Au snjet de» chemins ruraux, te 
coogrts de Qulntin demande qu'on 

précise comme suit les décisions de 
St-Brice : 

t ' Que nos parlementaires inter-
viennent d'urgence [»urfaireattri buer 
une somme nettement déterminée ou 
son équivalent en nature, nettement 
précisé, sur les réparations alleman-
des, en faveur des chemins ruraux, 
qui sont au premier chef des entre-
prises d'intérêt public. 

2» Que l'Etat prenne à sa charge, 
non seulement les routes nationales, 
mais encore toutes les routes dépar-
tementales et vicinales servant en fait 
aux grandes communications inter-
départementales ; 

3" Que les journées de prestation 
soient établies proportionnellement 
au nombre d'hectares ; 

Sur la question des Assurances so-
ciales, le congrès de Quintinapprouve 
les décisions du congrès de St-Brice 
et demande spécialement : 

1" Que la loi du 5 avril 1928 soit re 
maniée totalement en ce qui concerne 
l'agriculture, de manière que l'agri • 
culture 11e soit pas, une fois de plus, 
en état d'inférioté devant l'industrie 
et le fonctionnarisme ; , 

2" Que les ingénieurs sociaux récla 
niés en remplacement des sous-pré -
fets inutiles et des membres honorai-
res prévus par la loi 11e fournissent 
lias un prétexte à créer une armée du 
fonctionnaires nouveaux, mais sini -
plement forment un bureau perma-
nent gratuit pour l'arrondissement ail 
service des municipalités et des asso -
ciations. 

Sur la question du bail à ferme el 
de la plus-value, le congrès de Quin-
tin approuve les résolutions du con-
grès de St-Brice, mais, pour en facili-
te r l'exécution, propose : 

1" Que les commissions arbitrales 
cantonales demandées soient nom-
mées provisoirement par les conseils 
municipaux (le chaque canton, en at-
tendant la réforme nécessaire des 
Chambres d'agriculture, et que ces 
commissions se réunissent au couis 
du mois qui précède et du mois qui 
suit, chaque année, l'échéance des 
baux à ferme ; 

2" Que la clause de plus-value sui-
vant les principes adoptés à St-Brice 
soit largement vulgarisée par la presse 
et (lue les propriétaires el fermieis 
en demandent le texte qui leur scia 
envoyé gratuitement contre un tim-
bre de 0 fr. 50 aux Services Sociaux, 
5, Quai Lamennais, à Bennes. 

Sur la question de l'entente profes-
sionnelle, le congrès de Qiiintin ai -
puie énergiquement la résolution de 
Saint-Brice : 

Que la fonction de membre de 
Chambre d'agriculture soit réservée 
par la loi aux seuls professionnels en 
activité de services : propriétaire:.-
exploitanls, fermiers ou métayers, or-
vriers agricoles, que ces membres élus 
en nombre proportionnel par leuis 
pairs se réunissent lanl en sessions 
séparées suivant leur catégorie qu'en 
sessions communes à deux ou à trois 
catégories pour étudier leurs intérêts 
spéciaux ou communs et (]ue ces 
membres reçoivent des frais de dé-
placement comme tes conseillers gé-
néraux el les jurés. 

A 

Question â nos Ediles 

Morlaix, le 19 octobre 192S. 
Monsieur le itédaclciir en Chef 

du l'hure, Morlaix, 
« Voire tribune libre étant ouverte, 

dites-vous dans le numéro de votie 
journal paru ce jour, « à loules les 
réclamations pourvu qu'elles soient 
animées de votre idéal de justice... » 
je serais heureux de pouvoir, par 
l'intermédiaire de votre journal, si 
intéressant, poser à qui de droit la 
question suivante : 

« Comment se fait-il que la Munici-
palité Morlaisicnne el le Comité de la 
Koire-Kxposition (14 juillet el Foire-
Haule) ne connaissent, à Morlaix, que 
trois sociétés sportives : Morlaisienne. 
Club Suulique et Slitdc Morlaisien'2 

Il existe, paraît-il, une quatrième 
société dans notre ville : les tliis (te 
Morlaix, 

Les membres de cette société sonl, 
on le dit, aussi sportifs, ni plus, ni 
inoins, mais aulant, que les autres. La 
majorité du public morlaisien le sait 
et le prouve en assistant aussi bien 
â ses fêles de gymnastique qu'à ses 
matches de fool-ball. Pourquoi nos 
édiles, seuls, l'ignorent-ils ? 

Veuillez croire. Monsieur le Rédac-
teur, â mes meilleurs sentiments. 

Un Sportif. 
A 

Le crédit aux anciens 
pensionnés de guerre 

Le bénéfice de la loi n'est-il ac-
cordé que pour la construction ? 

Avant le vole de la loi du 13 jui l -
let li)'2S — dite loi Loucheur — lu 
commission d 'at t r ibut ion des préls 
siégeant au Ministère du Travail 
avait admis l 'acquisition des mai-
sons construites, sous réserve des 
condit ions de salubri té et des ma-
xinia prévus pour les maisons à 
bon marché. !>a loi du 13 juillet 
accorde ce même avantage. 

Les offices publics d 'habitat ion 
à bon marche peuvent également 
revendre immédiatement les mai-
sons qui, dans le passé, ont élé 
construites. 

D'autre part, ces offices sont au-
torisés à faire dcslocations-vente. 

Qui peut bénéficier de la loi ?. 
Les avantages de la loi sonl ré-

servés aux personnes peu fortunées, 
notamment aux travailleurs vivant 
de leur salaire, à toute (lersonne 
de situation modeste. 

Il faut donc comprendre comme 
bénéficiaires de la loi tous ceux qui 
n'ont pour ressources que le pro-
duit de leur travail : ouvriers, cul-
tivateurs, employés, sont également 
assimilés aux salariés : les arti-
sans, les petits pat rons travaillant 
habituellement seuls ou avec un 
seul ouvrier ou avec des membres 
de leur famille. 

Exception peut être faite à cette 
règle en faveur de certains petits 
rentiers. 

Pour permettre de donner à la 
nouvelle législation sur les habita-
t ions à bon marché tout son déve-
loppement, il a été décidé, du 
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reste , q u e les sociétés p rê t euses 
a u r a i e n t u n e c e r t a i n e l a t i t ude p o u r 
a p p r é c i e r la s i t ua t i on de l ' cmpr i in -
t eu r a u regard d e l 'espri t d e la loi. 

Quels avantages sont réservés aux 
pensionnés de guerre ? 

L'a r t i c le 10 d e la loi d u lit ju i l l e t 
1028 a c c o r d e d e s a v a n t a g e s i m p o r -
t an t s a u x p e n s i o n n é s d e gue r r e , 
s u i v a n t la ca tégor ie à l aque l l e i ls 
a p p a r t i e n n e n t . 
Pensionnés ayant au moins tH)°\0 

Dispense de tout a p p o r t . 
De p lus , u n e s u b v e n t i o n d e 5000 

f r a n c s leur est a l louée ; el le est 
a u g m e n t é e de 2,500 f r a n c s p a r !0° / o 
d ' inva l id i t é , s a n s q u e le m o n t a n t 
d e cet te s u b v e n t i o n pu i s se d é p a s 
se r 15.000; f rancs . 

E x e m p l e : u n inva l ide d e 80 
dés i r e a c q u é r i r . o u fa i re cons t ru i re ' 
u n e h a b i t a t i o n à bon m a r c h é d e 
39.300 francs. 

Il recevra u n e s u b v e n t i o n de 
Î0.000 francs, s o m m e o u i v i e n d r a 
en déduction d u prêt cle «K).500 IV. 
consen t i . 

Pensionnés de ~>U à 55 °/„ 
Ces inva l ides n 'on t p a s d r o i t à la 

s u b v e n t i o n spéc ia le . 
Tou te fo i s , si ces p e n s i o n n é s on t 

t rois e n f a n t s d e m o i n s de 18 a n s 
ou pup i l l e s de la na t ion , la sub-
vent ion de*5.000 IV. leur est acco r -
dée avec u n e a u g m e n t a t i o n d e 
2.500 f r . pa r e n f a n t en sus , s a n s q u e 
le m o n t a n t pu i s se d é p a s s e r 15000Tr. 

U N A N C I E N C O M B A T T A N T , 

(à suivre). 
J'en^a^i* vivement tous mes cama-

rades ayant droit à la carie de com-
battant, à faire les démarches néces-
saires pour l 'obtenir, à la mairie de 
leur commune, afin de bénéficier des 
avantages accordés par l'oflicc des 
anciens combattants a ses membres . 

S o c i é t é d e » C o u r s e s 
Les membres fondateurs tle la So-

ciété «les Courses »le Morlaix se sont 
réunis en assemblée générale, à la 
mairie, le samedi 20 octobre, sous la 
présidence de M. Victor Alexandre. 

Il a été décidé au cours de cette 
réunion : 

1" Que la car te de fondateur ou 
sociétaire ne donnera plus droit à 
l 'entrée gratuite, sur le champ de 
courses, du chauffeur ou cocher ac-
compagnant la voiture ; 

2° Que la cotisation tle membre 
fondateur, maintenue à 50 fr., donnera 
droit : à la carte de sociétaire avec 
entrée de la voiture et à trois cartes 
de tr ibune par journée de courses 
(soit une <le moins qu'auparavant) . 
Le membre fondateur aura la faculté 
d 'échanger deux cartes de tr ibune 
contre une de pesage. 

Malgré ces restrictions, les avanta-
ges réservés aux membres fondateurs 
sont encore appréciables, puisqu'ils 
reçoivent en cartes une valeur de 
72 francs, 

Les courses de 1929 ont été fixées 
au dimanche 2.'} et lundi 21 juin. 

Le Président a donné connaissance 
des grandes lignes du programme de 
ces deux* journées, qui ne sera arrê té 
définitivement que lorsque les Socié-
tés-Mères auront fait connaître le 
chiffre et les conditions de leurs 
subventions: 

Le projet ainsi communiqué pré-
voit : pour le dimanche, deux courses 
au trot (soit une de plus qu'en 1928), 
deux courses plates et deux stceplc-
chases ; pour le lundi : deux courses 
au trot (dont une en partie liée), une 
course plate et deux steeple-chases. 
Il prévoit en outre une sensible aug-
mentation des j»rix alloués. 

Hnfin, il a été décidé que la Société 
percevrait directement les ent rées 
sur le champ de courses, pendant un 
an ou deux, à titre d'essai. 

(ETTK fo i re-expos i t ion d e Mor-
ï i a i x , q u i vient <le f e r m e r ses 

4 por tes^e! d o n t le succès est 
i n c o n t e s t a b l e , . -'a fai t fa i re b ien 
d e s ré l l ex ions . 

J ' a i a s s i s t é à Tins. Mation d e di-
verses b a r a q u e s : lotei '.-s, m a n è g e s , 
conf i se r ies , q u i , cli: .ue a n n é e , 
v i e n n e n t é g a y e r — ou o r f o n d r e , 
s u i v a n t l 'é ta t . d ' â m e des. . i v e r a i n s 
— la p l ace . T h i e r s , p l e ine d e d o u -
ceu r , et la p l ace Corn ic , ouve r t e â 
tous les ven t s d e la m e r . 

J ' a i t l àné d e v a n t les s t a n d s d e 
l 'Expos i t i on . Lit pe t i te c h a n s o n d u 
J a r l o t é ta i t couve r t e p a r le b r u i t 
d e s m o t e u r s . Une m a c h i n e t répi-
d a n t e a v a i t éc rasé , p o u r y asseo i r 
sou soc le p u i s s a n t , les pâ té s d e 
ter re q u e d e pe t i t s e n f a n t s ava ien t 
c o n f e c t i o n n é s avec u n e a r d e u r 
a m o u r e u s e . 

l i t p o u r t a n t , j e ne pensa i s n i à la 
d o u c e u r d e la p lace T h i e r s , ni â 
l 'a igre soui l le q u i d é n u d e les til-
leu ls d e la p lace Corn ic , ni a u 
m u r m u r e d u J a r l o t , ni a u x pet i t s 
p â t é s d e f e r r e . 

Ce q u i m e f r appa i t , c 'est la p a r t , 
c h a q u e j o u r p l u s g r a n d e , q u e 
p r e n d la f e m m e d a n s les t r avaux 
— d e force o u d ' in te l l igence — où 
elle ( lassai t , j a d i s , p o u r inuti l isa-
b le . 

J ' e n a i vu q u i a c c o m p l i s s a i e n t 
u n e besogne d e m a n œ u v r e s , q u i 
v ida i en t d e l o u r d s c a m i o n s c h a r g é s 
d ' é ta i s , île p a n n e a u x , d ' eng renages , 
d e c h e v a u x d e bois et de lournev i -
res . J ' e n a i vu , m ê m e , q u i d i r i -
gea ien t les t r avaux , p rés ida ien t a u 
m o n t a g e , e t , tout â la fois réflé-
c h i e s et s o u r i a n t e s , se fa i sa ien t 
obé i r , a u doig t et à l 'œi l , d e g r a n d s 
g a r ç o n s a u x p u i s s a n t e s e n c o l u r e s . 

J ' a i vu e n f i n , â l 'Expos i t ion , d ' a i -
m a b l e s j e u n e s f e m m e s t en i r u n 
s t a n d , accue i l l i r avec a i s a n c e la 
c l ien tè le , r é p o n d r e à d e s q u e s t i o n s 
t e c h n i q u e s p a r f o i s e m b a r r a s s a n t e s , 
et c o n c l u r e d e gros m a r c h é s . 

C o m m e les t e m p s sont c h a n g é s I 
m e d i sa i s - j e . O n voit de m i g n o n n e s 
e n f a n t s p i lo t e r , à KO à l ' heu re , d e s 
q u a r a n t e c h e v a u x . O n en voit , a u x 
c o n c o u r s d ' e n t r é e d e s g r a n d e s a d -
m i n i s t r a t i o n s , a u x e x a m e n s de sor-
tie d e s F a c u l t é s , p r e n d r e les mei l -
l eures p l aces . 

J e m e s o u v i e n s , q u a n d j ' é t a i s 
pe t i te . . . j ' a v a i s u n e a i n e de b r i co -
leuse, j ' a u r a i s vou lu r a b o t e r d u 
bois , d é m o n t e r d e s p e n d u l e s , g r i m -
pe r s u r les toi ts p o u r r a m o n e r les 
c h e m i n é e s . 

Mais m o n père t r e m b l a i t , d è s 
q u e j e v o u l a i s d é p l a c e r u n t a b l e a u . 
Il se t ena i t d e r r i e r e m a cha i se , les 
b r a s t e n d u s , p rê t â m e re t en i r , et 
c h a q u e c o u p d e m a r t e a u q u e j e 111e 
d o n n a i s s u r les o n g l e s r e t en t i s sa i t 
d o u l o u r e u s e m e n t d a n s son c œ u r . 

Ali ! j ' a u r a i s d û na î t r e t ren te a n s 
p l u s t a rd ! Il nie s e m b l e q n e j ' a u -
rais a c c o m p l i de g r a n d e s choses . 
J ' a u r a i s p u , p a r exemple , fa i re d e s 
m a t h é m a t i q u e s , é t ud i e r le sansc r i t , 
c o n d u i r e u n e locomot ive . . . 

— T a n t e Pa i l l e , m u r m u r e à m o n 
orei l le m o n g r a n d d i a b l e d e neveu , 
'l'a ile l ' a i l l e , ne croyez-vous pas 
p lu tô t q u e v o u s voudr iez , tout s im-
p l e m e n t , a v o i r enco re seize a n s ? 

T a n t e I ' A U I . I : . 

C o n s e i l g é n é r a s 

La d e u x i è m e ses s ion d e HKiH d u 
Conseil généra l d u F i n i s t è r e s 'es t 
ouver te , m e r c r e d i à 14 h e u r e s â 
Q u i i u p e r . M. d e ( i u é b r i a n t , d o y e n 
d 'âge , p rés ide et p r o n o n c e l ' a l locu-
t ion d ' u sage . A p r è s q u o i o n |>assa 
à l 'é lect ion d u b u r e a u . 

39 b u l l e t i n s s o n t r ecue i l l i s d a n s 
l 'u rne . La m a j o r i t é a b s o l u e es t 
d o n c d e 20 voix. 

O n t o b t e n u : MM. L a n c i e n , 25 
voix, é lu ; T r é m i n t i n , 6 voix ; d e 
O u é b r i a n t , 5 voix. 

Une m ê m e c o n s u l t a t i o n est fa i te 
p o u r la d é s i g n a t i o n d e d e u x vice-
p r é s iden t s : MM. l i énac , 23 voix e t 
Gui l lemot , 22 voix, é l u s ; d e Gué-
hr i an t , 18 voix ; C h e m i n a n t , 4 voix . 

Les q u a t r e s ec r é t a i r e s s o r t a n t s 
son t r éé lus : MM. T a n g u y , Caill et 
Le Co/. p a r 25 voix. Le Di lasser , 
p a r 21 voix. 

M. le s é n a t e u r L a n c i e n a p r i s 
ensu i t e p lace a u f au t eu i l p r é s i d e n -
tiel et a p r o n o n c é u n d i s c o u r s d a n s 
lequel , a p r è s a v o i r s a l u é a v e c 
é m o t i o n la m é m o i r e d u s é n a t e u r 
Le H a r s , si t r a g i q u e m e n t décédé , 
et fait des v œ u x p o u r le r a p i d e et 
comple t r é t a b l i s s e m e n t de M. Kouil 
loux-Lafon t , il e x a m i n a la s i tua t ion 
l inanc ière d u d é p a r t e m e n t qu i do i t 
i n sp i r e r c o n l i a n c e . P a r m i les p ro-
je ts qu i sont s o u m i s a u x dé l ibé ra -
t ions d u Conse i l , ce lu i qu i a t ra i t â 
la po l i t ique r o u t i è r e revêt u n e i m -
por t ance p r i m o r d i a l e . 

Après avo i r s a l u é les n o u v e a u x 
é lus , d e la façon la p lus co rd i a l e , 
le p ré s iden t d o n n e la pa ro le a u 
l ' réfet d u F i n i s t è r e et la s é a n c e est 
levée. 

Nécrologie 
Nous apprenons la mort de M. Pi 

cart, propr ié ta i re ilu salon île coi Hure 
et fabricant d 'appare i ls de T. S. F., 
de la place de Viarmes, M. Picart 
jouissait de la considération et île 
l'estime de la population. Encore 
jeune, M. Picart a été enlevé brutale-
ment à l'affection île siens. N'ous pr ions 
sa famille d 'agréer l 'hommage de notre 
sympathie émue. 

ANCIENS DU 219"«'. — Il est rappe-
lé aux camarades que le banquet 
annuel des anciens aura lieu le 28 
octobre, à midi et demi, salons Qui-
viuer. Adresser la cotisation de 18 fr . 
à Jopic Le Maitre, 15, place Traoulen 
Morlaix, avant le 26 octobre, dern ie r 
délai. Le Cornile. 

POUR KAllîE LE CIVET. — M. de 
(îeorgis, c iment ie r à Saint-Nicolas, 
constaté que plusieurs lapins de son 
clapier avaient pris la clef des champs. 
Se doutant qu'oïl les avait aillés : 
jouer la lille de l 'air, il a porté plain 
te. La police recherche l 'amateur île 
civet qui devait bien connaî t re les 
altres, car aucune trace d'effraction 
ne put être relevée. 

CHOIX-ltOUC.E FRANÇAISE. — La 
Société de Secours aux'Blessés Mili 
laires [section de Morlaix) fera célé-
brer en l'église Saint-Matthieu, le 
dimanche 4 novembre , à 9 heures 30, 
une messe tic Requiem pour les sol-
dats et les mar ins morts pour la 
France. 

Des places seront réservées dans la 
nef aux autori tés civiles et militaires, 
aux m e m b r e s du Comité, aux sociétés 
patriotiques, aux veuves et orphel ins 
tle guer re et aux infirmières. 

Foot-baiüi 
K é M l t a t a * e U i n n h e 

Le Stade Morlalsien 
bal l'A. S. Laudlvisienne par 7 à 1 
Devant un public restreint , par un 

temps froid et pluvieux, les « rouge 
e t noir ». quoique amputés de 4 titu-
laires de première, ont battu les 
< blanc et noir > de Landl. par 7 à 1 

La rencont re fu t quelconque de par 
la supérior i té manifeste des locaux 

vous au vestiaire à 13 h. 1/2 précises. 
Equipe II : Hellequlu. Le tiall F., 

Derriou, Dantec, Le Goz Gautier, 
Bcurzec, Tréaulon, Collobert, Bour-
tils, Abomnès. 

Equipe III : Simon, Le Jeuno. Cor-
deuner , Rldeller, Troadec A.. Goas-
„'uen J . . Daniel, Paugam. Fouruler , 
Meuou F., Troadec Th. , Pentber . 

Pour ces deux équipes, rendez-vous 
à 11 h. 30 devant la mair ie , pour se 
rendre a a Huelgoat en car Délégué : 
M. Le Coz J . 

Tous les membres act ifs du Stade 
non désignas et dessus, feront égale-
men t le déplacement d 'Huelgoat. 

ACCIDENT. — Samedi vers 13 h., 
le jeune Eugène ( iarrer , apprent i elle/. 
M. Le Moan, pâtissier, descendait à 
toute al lure lu rue du Mur, â bicy-
clette. A l'angle de la rue Carnot, ses 
freins ne fonctionnant plus, il alla se 

Il es t à souhai ter que les Joueurs j juter dans la devanture des magasins 
du Stade jouent avec le même cran | Queinnee. La vitre vola en éclats ' 
dans leurs prochaines rencontres offi-
cielles 

C'est à celte seule condition qu'ils 
peuvent aspirer à leur ascension en 
première série. 

Gâs de Morlaix (2) 
bat tent A.S. Laudlvisienne (2) p. 4 àO 

Gâs de Morlaix (1) 
bat tent U. S. Lanntomiaisc (1) p. 2 à I 

Pr ivés de 2 équlplers, les Gâs ont 
de nouveau battu l'U. S L. 

La rencontre fu t disputée devant 
une galerie moyenne . 

Elle fu t assez intéressante à suivre 
et d'un excellent entraînement pour 
les patronés. 

A 
Sans vouloir sor t i r de notre rôle de 

modeste chroniqueur sportif nous 
devons déplorer le peu J entente exis-
tant en t re nos deux clubs pratiquant 
le 'foot-ball. 

Il est en effet regrettable, dans une 
ville de l 'Importance de Morlaix. de 
voir le même dimanche, deux ren 
contres. 

En dehors de l'effet moral, la caisse 
de chaque société se ressent tle cel 
état de chose. 

Un peu de bonne volonté de pari et 
au t re amènera i t peut ê tre "la solution 
utile. , . 

Le Phare en forme le vœu sincere 
Coupe de France 

La Coupe de France de foot-ball 
association est suivie par tous les 
ama teu r s de la « boule ». 

Dimanche dernier , deux rencontres 
se disputaient sur le lerraiu de la 
L. O. F . A. 

En voici les résultats bru ts : 
A. S. Brestoise ba t U. S. Concar-

nolse par 3 à 2 (après prolongations). 
. Lorlentals bal S. Nantais U C F . C . 

par 4 buts à 0. 

Communiqué* 
de la Chambre de Commerce 

Le président tic la Chambre tle 
Commerce de Morlaix rappelle aux 
intéressés que les at tachés commer-
ciaux prés tics consulats généraux 
tle France à l 'étranger adressent 
assez souvent tics notes concernant 
les crédits à accorder aux maisons 
étrangères s 'occupanl de l'achat tics 
protluils français. 

Ces renseignements sont surtout 
intéressants pour les exportateurs des 
pr imeurs et tics légumes tle la région 
tic Sainl-Pol-tle-Léon el de Roscolï. 
Us peuvent en prendre connaissance 
au secrétariat tic la Chambre tle 
commerce (2'' étage tle la Mairie) 
Morlaix. 

P e t i t C o u r r i e r . — Jeanne T. — 
La « m i s e en pl is » qu i e n t h o u -
s i a s m e t a n t votre cous ine , est u n e 
o p é r a t i o n r e l a t i v e m e n t s i m p l e , 
m a i s q u i n 'es t p a s r éa l i s ab l e chez 
vous , c a r el le nécessi te l ' emploi 
d ' u n c a s q u e spécia l , de s t iné â sé-
c h e r les c h e v e u x en i m m o b i l i s a n t 
l ' o n d u l a t i o n qu ' on l eu r a d o n n é e . 
Q u a n d vous, v i endrez â Morla ix , 
en t r ez d o n c au sa lon d e co i f fu re 
M a d e l i n , 23, r ue de Brest , p r è s d u 
T h é â t r e , en vous r e c o m m a n d a n t 
d e no t r e j o u r n a l . O n vous y don -
nera tou te s les exp l i ca t ions néces-
s a i r e s . 

UN AMATEUR DE SACS A MAIN -
Vendredi dernier , vers 5 heures, deux 
dames se rendaient à la gare, quanti , 
arr ivées rue Courte, un individu, qui 
descendait les escaliers, se précipita 
sur l 'une d'elles et tenta tic lui arra-
cher son sac à main. La dame se 
défendit si bien que le voleur, pris 
tic peur , s 'enfuit. On le recherche . 

Family - Cinéma 
Samedi, 27 octobre , soirée â 20 h. 
Dimanche 28, matinée cl soirée. 

Pil.ii Dnine aux Camélias, d 'après 
l 'œuvre célèbre d'Alexandre Dumas 
lils. Ce Jilm passera en ent ier à cha-
que séance avec une adaptat ion mu-
sicale spéciale de M. Auduc. — Pour 
t e rminer : un comique fou-rire. Prix 
ordinai re des places. 

P a t r o n a g e S t - M a r t i n 
Le (*> novembre au soir sera donnée , 

en séance tic gala : Les Itomancsqucs, 
d'Edmond Rostand, dans la belle salle 
tlu patronage. Le Théâtre d'Art et 
d'Education, dont l'éloge n'est plus à 
faire, nous réserve celle célèbre nièce. 

Location à la conciergerie tlu pa-
tronage. Prix tles places : 5 f r . , 3 f r . 5 0 
el 2 francs. 

P a t r o n a g e S i - M a t t h i e u 
Le patronage St-Matthicu vient île 

faire l 'acquisition d'un excellent ap-
pareil tle cinéma à la lionne Presse. 
L'inauguration tlu Bon-Ciné aura lieu 
les samedi 27 octobre, en soirée, à 
8 h. 30, et le d imanche 28 octobre, à 
3 11. 30. Voici le programme de la 
première séance : 

Prague, documenta i re ; Ctcur de 
Père. ' grand lilm dramat ique en 0 
p a r t i e s ; l'louni-lt<i])in. comique déso-
pilant. 

Prix tics places : 2 fr. et 1 fr. Demi-
tarif pour les enfants . 

Les rencontres lie Dimanche prochain 
Matches Officiels 
Stade Léonard (2) 

contre Gâs de Morlaix (2) 
Tandis que les équipes premières 

seront aux prises à St-Pol-de-Léon. 
les équipes réserves se rencontreront 
à Coatserho. en un match comptant 
pour le championnat de l'Ouest (2" S.). 

Les Gàs, désireux de mieux fa i re 
cet te fols, feront tout leur possible 
pour t r iompher de leurs redoutables 
adversai res . 

CI-doBcous tour compost'ton : 
Hervé. Pendu. Carrer . Grall, Ran-

nou (cap ). Benjamin, de Lélée, Ber-
nard II . Tudal 1. Tudal II, Oller 

Convocations. — Equipe I : départ 
place Thiers . à midi, pour se rendre 
a Saint Pol. 

Equipe II : à 13 11., vest iaire de 
Coatserho. . . . . . . 

Equipe I I I : à 12h. 15. ga re d e l E l a l 
pour se rendre à Pleybcr-Christ . 

Corre, CarofT Boucher. Bécain, 
Prunier , Bernard I. Geffroy. Guézen-
nec. Léon Bellec, Le Gall Albert, 
Kerllrzln. 

Tous les joueurs de l'équipe seconde 
sont convoqués dimanche, à y h. 30. 
à Coalserho, pour le traçage du ter-
rain. Présence Indispensable. 

A 
Stade Lamballals (1) 

contre Stade Morlalsien (1) 
Le parc des sporls de Kernégucs 

sera dimanche, le théâtre d 'une ren-
contre officielle, mettant aux prises 
fe Slade Lamballals (1) et le Stade 
Morlalsien (li. Les rouge el noir de-
vront s 'employer à fond pour vaincre 
les fougueux Lamballals el amél iorer 
leur classement dans la compétition 
officielle ; les amateurs de la balle 
ronde sont donc assurés d 'assister à 
une part ie Intéressante e l disputée 
de bout en bout. Coup d'envol à 14 h. 
Les membres honoraires entreront 
s i * présentation de leur carte. 

Voici la composlllon des équipes : 
S. M. : Le Calvez Tanguy. Jegade.n, 
Le Roux Boulloch, Le Guern l.alr, 
Gestln, Cessou, Le Clech, Callec. 

S L. : Boseliat. Clerls. Joly, Guil-
lou, Guincbard. Kerloch II , Plcquart 
Le Flour, Le Saint, Kerloch C. 

Convocalious : Equipe I. rendez-

jeune homme, sérieusement blessé, 
fut t ranspor té à l 'hospice. Heureuse-
ment son état est peu grave et nous 
fo rmulons les meilleurs vieux pour 
son rapide rétablissement. L'alerte a 
quand même été chaude et il faut 
espérer q u e le jeune ( iarrer sera plus 
prudent a l 'avenir. 

PARIS-BREST EN HUIT HEURES. -
La seconde réunion semestrielle tle 
l'Office des transports et des P. T. T. 
des Chambres tle Commerce de l'Ouest 
se t iendra au Mans, le 29 octobre. 

Parmi les questions qui seront sou-
mises au Congrès nous avons relevé, 
en part iculier , celle des communica-
tions rapides entre Paris et Brest. On 
sait que la commission compéten te 
îles chemins de fer de l'Etat a étudié 
un nouvel horaire qui permettrai t tic 
met t re Paris à 8 heures île Brest. 
Economie de temps, économie d'ar-
gent. Cette question intéresse parti-
culièrement la région de Morlaix tant 
au point tle vue touristique qu'éco-
nomique. Nous en reparlerons. 

UNI-: E N F A N T S O U S U N E 
A U T O . — S a m e d i , vers 1C> h e u r e s 
( d é c i d é m e n t le s a m e d i fu t u n j o u r 
m a l h e u r e u x ) u n e a u t o m o b i l e a p -
p a r t e n a n t â M m e d e G r i m o u a r i i , 
d e F a y m o r e a n ( V e n d é e ) t r ave r sa i t 
la p lace Emi l e -Souves t r e ( c a r r e f o u r 
b ien d a n g e r e u x ) q u a n d , â la h a u -
teu r de- l 'Hôtel-de-vi l le , el le ren-
versa la pet i te A n n e G u é g u e n , i) 
a n s , tle Por/ . -Braz, en Ta i l l é , 

L ' e n f a n t , a s sez s é r i e u s e m e n t 
b lessée , a été t r a n s p o r t é e à l ' hôp i t a l 

Etat-Civil 
du 18 au 25 Octobre 1928 

Naissances. — Simone Bellec. fille 
de loseph et de Angele Parcimliicl 21 

Taalé 
Anciens Combattants. — Le bu-

reau provisoire des Anciens Combat 
lants de Taulé. in forme tous les 
anciens combattants , qu'une réunion 
aura lieu le dimanche 28 octobre. & 
l'issue de la grand 'messe, salle Jé-
gouic. 

Election du bureau définitif ; fixa 
lion de la cotisation ; remise des 
car tes d 'anciens combat tants qui nous 
sont a r r ivées ; organisation au pro-
grammo de la journée du 11 Novem-
bre (fête de l'Armistice). 

P r i m e ! 
Xéerologie. — M. J.-F. Poupon, liô-

lelier à Prillici, vient île mour i r à 
l'âge de 75 ans. C'est un vétéran de 
l ' industrie hôtelière qui s'en va et 
nombreux sont les touristes qui re-
gret teront la disparition d'un homme 
connu par son affabilité autant que 
par ses talents professionnels. Il avait 
été le fondateur de l 'industrie hôte-
lière tle Trégastel-Priinel et ce n'est 
pas un tle ses moindres mérites. La 
région moriaisienne perd ee lui un 
des bons ar t isans de son activité éco-
nomique. 

IA Pliare s ' incline devant la dé-
pouille mortel le de ce bon artisan de 
l ' industrie hôtelière, qui a tant fait 
pour l 'enrichissement de notre région 
el présente aux familles Poupon, De-
lahayc, Dolici- et Etrèmé, l'expression 
lie ses condoléances émues. 

Roscoff 
ETAT-CIVIL. — Mariages : Nicolas 

Moul, cult ivateur â Kéreslat el Marie 
Créacli, cultivatrice à Troméal , en St-
Pol-de-Léon ; Henri Moal, cult ivateur 
à Kérestat et Pauline Créach, cultiva-
trice à Troméal , en St-Pol-de-Léon. 

Décès : Suzanne Tompson, 80 ans, 
s. p., veuve Clarke, à Lagadennou ; 
Jacques Creignou, 43 ans, cultivatrice 
à I.agal Vian, époux tle Bernardine 
Castel. 

P i o u g u n v e u 

ETAT-CIVIL DU MOIS DE SEP-
TEMBRE. — Naissances. — Madeleine 
Péron, à Kerloaguen ; Jeanne-Marie 
Le Naour, à Roz-an-Enès ; François-
Marie Le Coz, à Quilliou ; Maria Le 
Guillou, à Trélesquin ; James-Fran-
çois Saint, à Kertueur ; Eugène Le 
Roux, au bourg. 

Mariage. — François-Olivier Ugucn, 
a justeur à Lambézellec, et Marie-Ca-
tlierine L'Hénair, s. p.. à Plougonven. 

Décès. — Franchie Pouliquen, cul-
tivatrice, 22 ans, épouse de Libert-
Marie Grall, à Gaspern ; Louis Goavcc 
menuisier, 58 ans, veuf de Marie-An-
gélinc-Yvonne Masson, au bourg ; 
Marle-Y vonne-Philomèiie Le Balc'h, 
s. p., 85 ans, veuve de Prosper-Adol-
phe-Maric Goasdoué, à Trévédec ; 
Anonvinc Bozec, à Lezoualch ; Maria 
Le Guillou, 1 jour , â Trélesquin ; 
I.éontine Le Dru, 7 mois, au bourg ; 
François Quétiuiner, 31 mois, â Ker-
herve ; Anne-Marie Jégou, s. p., 17 a., 
au bourg ; Yvonne-Marie Cloarec, 7 
ans, au bourg ; Marie-Yvonne Coalan-
lein, cultivatrice, 49 ans, épouse de 
Guy-Marie L'IIénair, à Kcroudanct. 

S t - J e a n - d u - D o i g t 

ETAT-CIVIL 1)E MAI A SEPTEM-
BRE. — Naissances. — Pauline Ulou-
zart, Guillaume Cutlennec, Paul lté-
guer, Michel Guyomar, Annick Raoul, 
Odette Simon, Marie-Thérèse Bréartl. 

Mariages- — Guillaume Jégailen, 
cultivateur, à Piougasnou, el Mlle 
Jeanne Berrie ; Jean Le Coz, maçon, 
à l 'iouigneau, et Jeanne Hervé, s. p. ; 
Fiacre Cotty, cultivaieur, à Plouigneau 
et Marie Prigent, cultivatrice ; Lau-
rent Charles, cult ivateur, et Marie 
Riou, cultivatrice ; François Guillou, 
cultivateur, à Garlan, et Claudine 
Clech, cultivatrice. 

Décès. — Anne Dizès, 81 ans ; Jo-
seph Bescont, 64 ans ; René Hervé, 
78 ans ; Marguerite Clech, 06 ans ; 
Augustine Parent , 75 ans. 

chemin de l'Hospice. — Yvon Que 
gulner fils de Louis et de Jeanne 
Corre 4. place Cornic. — Annick Le 
Bras, fille do Louise e l de Marie 
Quéré, 12. rue tles Brebis, 

Publication. — François Le Dulf. 
électricien el Françoise Charles, s. p 

Mariages. — Yves Menez, ébénis te 
et J e a n n e Breton, couturière — Jean 
Coadlc, caporal e l Anne L'IIelgoualch 
domestique — Jean Tanguy , cou-
vreur el Marie Le Besque. coufur ière 
François Le Roux, employé de com-
merce e l Madeleine Cozlc, employée 
de commerce. 

Décès. — Agnès-Marie Prévolcau 
T C U T C de P ier re Le Tonqucr, 00 a» 
9 mois, q u a r l l e r d u C b à ' e a u . - Mari" 
Ségaien veuve de Jean Lorlanl. 41 a 
2 mcls quar t ie r du Château — Marie 
Morln veuve de Ëfllam Tlioraval, 70 
ans 5 mois, route de Callac — Pierre 
Roucan 62 ans 5 mois, t iuartier du 
Château. — Jean Picart , époux d< 
Marie Pape 31 ans 10 mois, 8. placi-
de Viarmes — Aimé Quéré épouse 
de Pier re Morvan. 43 ans 5 mois, 18. 
rue Basse. 

REMERCIEMENTS 

Madame Veuve Picar t ; Madame 
Veuve Goasguen ; Monsieur Charles 
Goasguen ; Monsieur P ier re Goas-
guen ; Messieurs Pape père el f i s , el 
toute la famille, remercient bien sin-
cèrement les personnes qui oui assisté 
aux obsèques de 

Monsieur Jean PICART 
ainsi que celles qui leur ont témoigné 
de la sympath ie en celte douloureuse 
circonstance. 

Le crédit agricole 
Prêts à loiifj* termes 

individuels 
« Les p r ê t s i n d i v i d u e l s â long 

t e r m e do iven t ê t re rése rvés u n i -
i i u c m e n l s à faci l i ter l ' a cqu i s i t ion , 
I a m é n a g e m e n t , la t r a n s f o r m a t i o n 
d e pe t i tes exp lo i t a t i ons r u r a l e s . » 

Te l s sont lès t e r m e s de l ' a r t ic le 8 
ee la loi d u 5 a o û t 192(1, t r a i t an t ce 
genre d ' a v a n c e s . 

L 'ob je t essent ie l d e s p rê t s indi-
v i d u e l s â long te rn ie est s u r t o u t d e 
fixer ou d e re t en i r â la te r re d e 
j e u n e s a g r i c u l t e u r s , n o t a m m e n t 
lies Oll v r i e f s r u r a u x on «le pet i t s 
f e rmie r s q u i dé s i r en t , en s ' é tab l i s -
san t â leur c o m p t e , s ' a s s u r e r u n e 
ex i s tence p l u s i n d é p e n d a n t e . 

La p ropr i é t é d o n t l ' acha t d o n n e 
lieu à i ' a t t r ibu l ion d ' u n p rê t do i t 
p r é s e n t e r p a r s a n a t u r e , son é ten-
d u e el sa v a l e u r le ca r ac t è r e d ' u n e 
pet i te exp lo i ta t ion r u r a l e . 

C'est p o u r res te r d a n s ces l imi tes 
q u e le lég is la teur a l u i - m ê m e fixé 
le m a x i m u m qu i p o u r r a i t ê t re ac-
c o r d é : 40.000 f r a n c s . 

Depu i s 1020, d i f f é ren tes cons idé -
r a t i o n s o n l fait mod i f i e r ce ch i f f r e . 
Afin tle p e r m e t t r e a u x c u l t i v a t e u r s 
l 'access ion à u n e propr ié té suff i -
s a m m e n t i m p o r t a n t e p o u r q u e 
Ions les m e m b r e s d e l eu r f ami l l e 
p u i s s e n t se c o n s a c r e r à son exploi-
ta t ion , il a été déc idé , en 1920, q u e 
le va l eu r n i a x i m a p o u r r a i t s 'é lever 
â liO.OOO fr . p o u r u n chef d e f ami l l e , 
70.000 fr. p o u r u n e fami l l e de p l u s 
tle 3 e n f a n t s , 80.000 fr . p o u r u n e 
f a m i l l e tle p lus de ('• e n f a n t s . 

Trouvé 1111 PARAPLUIE d 'enfant ' 
— Le réc lamer .1» Progrès, r . Carnot. 

Ces ch i f f r e s ne c o r r e s p o n d a n t 
p l u s a u x p r ix a c t u e l s en ju i l l e t d e 
cel le a n n é e , i ls o n t é té m o d i f i é s 
c o m m e su i t : 

100.0D0 Ir. pear no chef di baille. 
125.000 Ir. pur no Etui le tamilie de pin de 3 entant» 
150.000 fr. — — — 6 — 
Le taux a c t u e l l e m e n t e n v i g u e u r 

es t d e 3 "/„. 11 peu t ê t re a b a i s s é â 
2,75 °/„ l o r s q u e le béné f i c i a i r e d u 
prê t est pup i l l e d e la n a t i o n et à 
2,85 <>/0 l o r squ ' i l est a n c i e n é lève 
d i p l ô m é d ' u n e école d ' a g r i c u l t u r e . 

Les m u t i l é s de g u e r r e p e n s i o n -
nés o n l d ro i t â ces a v a n c e s a u 
taux de 1 "/»• P a r e n f a n t légi t ime 
n a i s s a n t p o s t é r i e u r e m e n t à la con-
c lus ion d u prê t , il sera servi u n e 
bon i f i ca t ion d e 0.50 p o u r 100 f r . 

La d u r é e des p rê t s peu t a l l e r 
j u s q u ' à 25 a n n é e s . T o u t e f o i s , le 
d e r n i e r a m o r t i s s e m e n t do i t ê t re 
versé a v a n t q u e l ' e m p r u n t e u r at-
teigne l>5 a n s . 

L ' a m o r t i s s e m e n t et le p a i e m e n t 
des in té rê t s d e ces p rê t s se font 
pa r a n n u i t é s égales . 

La g a r a n t i e h a b i t u e l l e m e n t de -
m a n d é e cons i s t e en u n e in sc r ip t ion 
h v p o t h é c a i . e d e p r e m i e r r ang pr ise 
s û r l ' exploi ta t ion a c q u i s e . Celle 
insc r ip t ion est va lab le loute ia d u -
rée d û p rê t . 

Les d e m a n d e s d e prê t s d o i v e n t 
ê t re p résen tées à la Caisse Régio-
na le , p a r l ' i n t e r m é d i a i r e d e s Cais-
ses locales , d a n s les l> m o i s tle 
l ' acha t de la p ropr i é t é . 

Une d i spos i t i on spéc ia le d e la 
loi nouve l l e s u r le r e c r u t e m e n t de 
l ' a rmée prévoi t q u e les h o m m e s 
de t roupe , d e tous g r a d e s , qu i , eu 
sousc r ivan t un con t r a t d ' engage-
m e n t ou d e r e n g a g e m e n t , d é c l a r e n t 
af fecter la tolai i té tle la p r i m e à 
l ' acqu i s i t ion , à l ' a m é n a g e m e n t d ' u n 
petit b i en r u r a l , o b t i e n n e n t u n e 
m a j o r a t i o n d e 20 "/„ d e celle p r i m e , 
ceci en d e h o r s d e l ' appo in t q u e 
peu t leur Taire le Créd i t Agr icole . 

P. 

VERITE 
Nous avisons les dépositaires de 

Morlaix et sa région que nous avons 
chargé M. QuefTurus. Place Emile-
Souvestre, de la distribution et du 
contrôle général de la vente du Phare. 

Tous les commerçants désirant ob-
tenir le dépôt de noire journal son! 
donc priés de s 'adresser à lui. 

C 3 i c t r > e r > i e M o n l s i s î e r t r t e 

Distillerie à Vapeur, près la Gare des marchandises, Morlaix 

p i e p p e H ^ E T 
Vins et Cidres en Grcs — Eaux-de-Vie de Cidre 

R. C. 3 i83 — — Téléphone 69 

NOS PETITES ANNONCES . . . A . . . . . . . . 

SâiilïSSiSiS 

A'oiis avons ouvert une ruhrii/ne île 
peUtes annonces dans le PII A HE parce 
qu'elle répond à vu besoin. Travailleurs 
et employeurs ont intérêt il s'adresser à 
nous pour connaître le marché tlu tra-
vail. Vendeurs cl acheteurs doivent 
également penser combien la publicité 
des petites annonces est fructueuse pour 
eux. Nos tarifs réduits permettront ti 
tous de st* servir d'une rnbriijue indis-
pensable dans un journal de pénétration 
comme le noire. Nous rappelons enfin 
1/ue nos abonnés ont droit à trois petites 
annonces gratuites. Qu'ils en profitent 
dès que l'occasion s'en présentera. 

Tarif de nos petites annonces 
I f r . la ligne avec minimum de 3 f r . 
I f r . 25 — avec menllon « s 'adres-

ser au Journal ». 

Í 

a Prix imposé : 1 fr. 5 0 ^pièce — 7 fr. 5 0 les 5 lames 

„ En vente partout et dépôt 

• à MORLAIX chez M. LE 8A0UT, 5 , Place de Viarmes S 

£ Siège â Paris : 37, Rue Etienne Marcel, 37 (1") 
• 

ON DEMANDE représentant à la com-
mission visi tant hôtel, communauté , 
pensionnat dans chaque dépar tement 
pour vente nouvelle machine à laver 
Ecrire Machine à laver Biankl, 66. 
boulevard National . Ivry-s/-Selne (S.) 

ON DEMANDE une femme sucliaul 
culslno et ménage Sérieuses ré fé ren 
ces exigées. S 'adresser : M du l'en-
hoat,villa Kervéguen Ploui In-Moiintx 

A LOUER de. sulle, 3* étage, 3 pièces 
cabinet do toilette, débarras . Le loul 
remis à neuf éleclrlcilé. water-closet 
S'adresser, 1, place du Dosseu. 

AVONS ACOÜHREURS : 
I" Knlrc Morlaix et Cnrhaix, soit petit manoi r avec quelques 

terres, dans les 120.011(1 h-s ; soil propr ié té genre château 
avec ferme et bois tle :«)(> â 5II0.IMHI 1rs. ltégion pittores-
que, chasse el pèche, linvoycz renseignements et photos 
à Publicité Moderne qui t ransmet t ra , (iv âll). 

2» ('¿ifé bien placé cl intéressant (il" 51). 
3" Commerce assez, important sans connaissances spéciales 

( I I" 52). 
4" Monsieur jeune, actif, possédant fonds, s ' intéresserait a 

alfairc commerciale sérieuse à Morlaix (11" 53). 

1 

REPRESENTANTS demandés par Sté 
Générale des meilleurs vins f rança i s . 
« rue de la Course. Bordeaux 

NUILES NOVELTOIL. Standard Cau-
casicii des hulles minerales Service 
rapide. Les mellleures condillons. le 
máximum de garande , pour loutes 
quanl l lés Agenls généraux : Gozanel 
•l N O H I T V . 27, f.lace Tilléi s. Morlalx. 

ON DEMANDE femme de chambre de 
confiance, t rès capable, t rès propre, 
lionne santé, pour faire ménage el 
pr. soin 2 enfants 7 8 ans Très sé-
rieuse références exigées. Abon. 341. 

Pour vos installations s 
électriques 

adressez-vous : 5,6RAND RÜE : 
MORLAIX 

René LAVANAftT | 

AVONS ACHETEURS : 
5» Plusieurs bonnes machines â écrire d'occasion (11" 51). 

DEMANDE D'EMPLOI : 
6" Place Gérante demandée pa r daine possédant références 

n" 55. 
7»* Homme libre pour courses et divers chaque demi-

journée (n" 56). 

S'adresser : PUBLICITÉ MODERNE 
Place Emile-Souvestre, MORLAIX 

BONNE CUISINIERE demande place 
dans maison bourgeoise, ville de cam-
pagne de préférence. Ecrire au Jour-
nal qui t ransmet t ra . 
HOTEL BELLEVUE, 30. rue Turlilgo, 
Paris . Grand confort moderne. Jolies 
chambres depuis 18 f r . ; avec pension 
45 f r Plein cen t re Par i s et des affat-
res. près g rands boulevards et théfrt. 
DACTYLOGRAPHE. Jeune fille, bonne 
écri ture, expérimentée bonnes réfé-
rences. demande place. S 'adresser au 
Journal qui t ransmet t ra . 
A VENDRE, conduite Intérieure lle-
nault 6 r.v souple, luxe soi l le usine 
»vi il 20. Parfa i t élat Comte do Ker-
triiézcc Trégnlar . 

-ni 

PEUGEOT sacrifiée cause dépar t . 12 
c.v. bon étal facilité t ransf . camion 
1/2 taxe. 3 500 f r . Ecrtro Garage Ro 
berti ruo de Brest, Dlnan. 

Grand choix de Lus t re r le : 

Etude de M» Elie LE HAII. 
notaire A Morlaix, 8, rue de Brest 

A VENDRE A L'AMIABLE 
C o m m u n e de Pleuftcnvep 

Près la vole f e r rée 
et la route Paris-Brest 

A T r o m o r ^ a n t 

U BEILE FERME DE TBQMORGÀNT 
d'une contenance totale de 47 hccla-
res 50 a r e s envi ron. 

Libre au 29 septembre 11V29 
Facilité de paiement. 

COMMUNE DE PLOUJEAN 
au lieu de Rec'h-61az 

3 p l i a c t de t e r r e d 'une contenance 
de 2 hectares envi ron. " 
Jouissance au 29 septembre 1929. 
Pour tous rense ignements s ' a l res -

ser à M« LE BAIL, notaire . 



L E P H A R E D E M O R L A I X 

Ktude de M' Xavier COZANET 
licencié en droit, notaire à Morlaix, 

7, rue de Paris. 

ADJUDICATION VOLONTAIRE 
L e L u n d i 29 O c t o b r e 192s 

à 14 heures 
à l a M a i r i e d e R o s c o f f 

DÉSIGNATION : 
E p l a C o m m u n e d e R o s c o f f 

aux dépendances 
de la ferme du Grand Kermenguy 

I 

Une parcelle de terre dite " Parc-Keralzes " 
d'une contenance totale de 28 arcs 

51 centiares, cadastrée section Lì, sous 
le numéro 480. 

Jouissance au mars 1929. 
Mise à prix : 1S.000 fr. 

II 

One Parcelle de terre dite Parc-Feiinleim-Paol 
d'une contenance totale de C arcs 

21 centiares, cadastrée section A, sous 
le numéro 654 p. 

Jouissance au l«r janvier 1929. 
Mise à prix : i.000 fr. 
IV 

Uoe Parcelle de terre dite ( Ir-Coarem ) 
ou Pure-Bras 

d'une contenance totale de 4(1 arcs 
4G centires, cadastrée section C, sous 
les iv» 337 et 338, avec fossé au Sud. 

Jouissance immédiate. 
Mise à prix ; lô.OOO fr. 

V 

Une autre parcelle dite " Parcquic-Méchoa " 
d'une contenance totale de 13 a. 8 c., 
cadastrée section U, sous le N" 0O<>, 
avec fossés au cerne, sauf au Nord-
list. 

Jouissance au 1" Avril 1929. 
Mise ù prix : 10.000 fr. 

VI 

Dn champ dit ( Douar-Epis ) 
d'une contenance totale de 43 ares 

29 centiares, cadastré section C, sous 
les numéros 131 et 132. 

Jouissance au 29 septembre 1929. 
Mise à prix : M.000 fr. 

Pour tous renseignements, s'adres-
ser à Mc COZANET, notaire. 

NOTA. — L'adjudication du champ 
dit Parc-ar-l'eimteun Ci' lot) de l'ad-
judication n'aura pas lieu. 

Ktude de M* Xavier COZANET 
licencié en droit, notaire à Morlaix, 

7, rue de Paris. 

A VENDRE A L'AMIABLE 
En la Commune de PLOUGASNOU 

U Ferme de l e r M r a s 
d'une contenance totale de 12 hectares 
34 ares 03 centiares, telle qu'elle est 
louée aux époux Le l'jot. 

Jouissance au 29 Septembre 1930. 

En la Commune de PLOUGASNOU 

LA FERME 

de et 
d'une contenance totale de 14 hecta-
res 16 ares 3(1 centiares, telle qu'elle 
est louée aux consorts Jégaden. 

Jouissance au 20 Septembre 1932. 

En la Commune de PLOUGASNOU 
et par extension 

en celle de l'LOUEZOCII 

La F e r m e de K e r n u z 
d'une contenance totale de 12 hecta-
res 44 ares, telle qu'elle est louée aux 
époux Prigent. 

Jouissance au 29 Septembre 1929. 

Etude (le M« Xavier COZANET 
licencie en droit, notaire à Morktix 

7, rue de Paris. 

ADJUDICATION VOLONTAIRE 
L e S a m e d i 27 O c t o b r e 1928 

à 14 heures 
En l'étude et par le ministère 

de M« COZANET 

E p la c o m m u n e d e P l o u £ o n v e n 

La F e r m e d u L a a n a y 
telle qu'elle est actuellement tenue 
par Mme veuve Le Naour. 

Contenance totale : 2 h. 36 a. 86 c. 
Mise A prix : S.000 fr 

Faculté de traiter avant l'adjudi-
cation. 

Pour tous renseignements, s'adres-
ser à M« COZANET, notaire. 

Etude de M" Xavier COZANET 
licencié en droit, notaire à Morlaix, 

7, rue île Paris. 

Maison de Draperies en Gros 
dans la Région de Morlaix 

cherche un ou plusieurs associés en 
responsabilité limitée 011 commandi-
taires jusqu'à concurrence de200.000 f. 

Pour tous renseignements, s'adres-
ser à M» COZANET, notaire. 

En la Commune de PLOUGASNOU 

LE LIEU 

de Ty-Lan-Kerbabu ou Run-Bian 
d'une contenance totale de 5 hectares 
11 ares 90 centiares, tel qu'il esl loué 
aux époux Prigent. 

Jouissance au 29 Septembre 1929. 

En la Commune de GAKLAN 

Les Lieux de Kermorvao-Izella 
et Kerauiret-Kermorvau 

d'une contenance totale «le 10 hecta-
res 97 ares 88 centiares, tels qu'ils sont 
loués aux époux Tocqucr. 

Jouissance au 29 Septembre 1934. 

En la Commune de (îAHLAN 
et par extension eji la Collimane 

de PLOUKZOCIl 

La Ferme de Parcbantour 
d'une contenance totale de l'i hecta-
res, 22 ares 56 centiares, telle qu'elle 
est louée aux époux Henicur. 

Jouissance au 29 Septembre 1931. 

En la Commune de GAltLAN 

La Ferme de Kerûhaiil-Chapetindy 
d'une contenance totale de 8 hectares 
62 ares 33 centiares, telle qu'elle est 
louée aux époux (Jjucré. 

Jouissance au 29 Septembre 1931. 
Pour tous renseignements, s'adres-

ser A M* COZANET, notaire. 

Etude de M* Xavier COZANET 
licencié en droit, notaire à Morlaix 

7. i ue do, Pails 

A L O U E R 

pour te 2o Septembre 1020 
En la Commune de Plougouvcn 

L a F e r m e 
d e K e r a n f o r s - B r a s 

telle qu'elle est actuellement tenue 
par les consorts Le Bris. 

Pour tous renseignements s'adres 
s e r a M» COZANET iiolsire. 

Etude de M- Xavier COZANET 
licencié en droit, notaire a Morlaix 

7. nie de Paris 

J X C É D E R 

pour cause de dépai l 
En la Ville de MORLAIX 

B O N F O N D S 
de COMMERCE de MARCHAND 

D ' A N T I Q U I T É S 
E T REVENDEUR 

JOUISSANCE IMMÉDIATE 
Pour lous renseignements. s'adreB 

ser à M* CÇZ VNET nolalre. 

UIVANT acte s. s. p.. enregistré à 
1 Morlaix, le 23 Octobre 1928. folio 

(¡9, case G. Madame Veuve Le Ru. 
demeurant au bourg de Pioujean. a 
vendu à M. Jean Bolez et Marie Le 
Ru, son epouse. demeurant ensemble 
au bourg de Pioujean. le fonds de 
commerce de débll de baissons et 
épicerie, exploilé par elle au bourg 
de Pioujean. 

Les oppositions, s'il y a lieu, seront 
reçues au siegeduforidsdecommerce 
à Pioujean, dans les 10 jours de la 
seconde insertion. 

Pour première insertion. 

Etude ile M» Xavier COZANET 
licencié en droit, notaire à Morlaix, 

7, rue de Paris. 

A VENDRE A L'AMIABLE 
OU A LOUER 

En la ville de Morlaix, roule de Callac 

M a i s o n d ' H a b i t a t i o n 
e t 6 r a n d B â t i m e n t 

avec vastes dépendances 
GRANDE COUR ET VERGER 

en bordure de la rivière 
pouvant convenir à blanchisserie, 
minoterie ou tonte autre industrie. 

Jouissance au '29 Septembre l'M. 
Pour tous renseignements, s'adres-

ser à M" COZANET, notaire. 

Etude de M« Xavier COZANET 
licencié en droit, notaire à Morlaix 

7, rue (le Paris. 

A VENDRE A L'AMIABLE 
OU A LOUER 

Ei? la vi l le d e MORLAIX 
û u a r l i e r d e S a i n t - M n t t h l e u 

line mais 
composée de 6 pièces. 

Pour tous renseignements, s'adres-
ser à SI* COZANET, notaire. 

Vendeur né en 1867 
S'adresser pour tous renseignements 

et traiter, h M" COZANET, notaire. 

Elude de SI* Xavier COZANET 
notaire à Morlaix, 7, rue de Paris 

A VENDRE A L'AMIABLE 
E n la v i l le d e MORLAIX 

Pifs te Cimetière rte Saint-Martin 

U n t e r r a i n c l o s 
A élal de jardin, d'une contenance de 
COI mètres carrés avec cabane en 

r ^ o u r tous renseignements s'adresser 
A M* COZANET, notaire. 

Elude de M« Xavier COZANET 
licencie en droil. notaire a Morlaix 

7. rue de Paris 

A VENDRE A L'AMIABLE 
E n la v i l le d e M O R L A I X 

Rue Longue il- 21 

U n e P r o p r i é t é 

dile L e T e m p s P e r d u 
comprenant : au rc/. de chaussée. -I 
pièces ; au premier étage. 5 piè es ; 
au deuxième élage. -1 pièces ; au Irol-
sième élage, I pièces ; grand grenier. 

Très grande cave sous la ¡liaison 
Eau. gaz. électricité au rez de 

chaussée el au premier élage. 
Cour, cabinets il aisances. 
Jouissance Immcitiate de trois 

pièces ait premier étage. 
Pour Ions reiis(,igneiii<'iils. s'adres-

ser à SI* COZANET. notaire. 

Etude île SI* KEltDONCUFI", 
docteur en droit, notaire à Morlaix. 

A VENDRE IMMÉDIATEMENT 
A MORI.AIX 

BATIMENTS ET TERRAINS 

bien placés, convenant à industrie. 
Jouissance immédiate. 

i i a a m i H i i n M i m i c i i i i H i e i i H H H " 

MM. les Officiers ministériels 
sont priés de bien vouloir faire 
parvenir le texte de leurs annon-
ces le jeudi, avant midi, au plus 
lard, aux bureaux du journal. 
33. place Thiers, Morlaix. 

A b o n n e z - v o u s — un journal in-
dépendant ne pouvant vivre que paí-
ses abonnements et sa publicité. 

A i d r z - n o n i - A t w n n e z - v o u » . 1 1 1 1 

i • •••••  

ï C h a n g e m e n t de Propr ié ta ire j 
E Rue d'Aiguillon - Venelle au Son j 

MORLAIX 
• . — . a 
• Cuisine le Famille — Prix modérés • 

(On prend des Pensionnaires) ? • — •• 

; M e u b l e s t o u s s t y l e s 

_ L E P I I A R E 
i t J s g r S S g H i i est exécuté par mie 
! w â a s l équipe 

! 1}J3—I I tloiwriers syndiqués 

L'Ailministraleur-tiérant : II. Lr. I.agadec. 

T a b l e a u d e s 
d a D i m u e h c 

M a r é e s p o u r l a 
SB Oct. M 

baie de Morlaix 
* M * v . 1S18 

Imprimerie L. BOCLÉ, 40, P!;ce Thiers, Morlaix 

Construction d'Habitations à Bon Marché 
Maiscn en M a ç o n n e r i e — O i s l r i h u l i c i - j u d i c i e u s e de« pièce« 

M a t é r i a u x de t o u t p r e m i e r C h o i x — G a r a n t i e p a r f a i t e d i t a n c h é i t i 
M a i s o n s s o l i d e s , t a i e s e t ¿ l u d i l e s c o n f i r m e s a u x r è g l e m e n t s d ' h y g i è n e e t d e 

s a l u b r i t é , l o u l e n r e s l a n l d a n s les l i m i t e s d e s p r i x f i x é s p a r la loi l . o u c h e u r . 

l ' E n t r e ^ 
A dressez-vous à 

r i s e E r n e s t S E R É N A 
ß , P l a c e C o r n l c , à M O R L A I X 

M . H . Q u e f f u r u s , Place Emile-Souvestrc, MORLAIX 

Sous-Agent de la « C , E R E M I N G T O N » 
s e t i e n t à l ' e n t i è r e d i s p o s i t i o n d e s C o m m e r ç a n t s 

d e la r é g i o n , d é s i r a n t t o u s r e n s e i g n e m e n t s 

s u r l e s m a c h i n e s à é c r i r e o u c o m p t a b l e s 

C o m p a g n i e L E J B O I V 

Faites la Cuisine au Gaz 

C h a u f f e z - v o u s a u C o t c c 

Adressez vos Commandes 

III Magasin d'Exposition, place de Viarraes, OD ao Bassin, à t'Usine 

E N T R E P R I S E C O M P T A B L E PIGIER 
Téléphone 2X6 1 , P l a c e du D o s s e n , M O R L A I X Téléphone 2.56 

EXPERTISES - LIQUIDATIONS - VÉRIFICATIONS 
ET ORGANISATIONS DE TOUS SYSTÈMES ET 

GENRES DE COMPTABILITÉ 

VERIFICATIONS DES FEUILLES D2 PETITE ET CRUE VITESSE (Délaies) 

Dates 

. - j 
Pleines Mers 

i 

. 1 
PS 

Dates 
tara B u t a tant Butan tara talon tant talon 

Dimanche.. 28. . . 4.14 880 10.35 9 1 5 10.37 75 22.58 4 5 

Luntli 29. . . 4.55 9 1 5 17.17 9 3 5 11.17 4 0 23.37 3 5 

Mardi 30. . . 5.37 9 3 0 17.58 9 3 0 11.57 3 5 
¿ 0 Mercredi... 31. . . 0.2(1 9 1 5 18.40 9 0 0 0.17 SO 12.38 ¿ 0 

Jeudi 1"N. 7.02 8 8 0 1U.23 8 4 0 0.58 9 5 13.19 1 1 0 

2 . . . 7.45 8 2 0 20.08 7 7 0 1.40 165 14.05 180 

3 . . . K.33 7 5 5 21.01 7 0 5 2.29 2 4 5 15.00 1 5 0 

Dimanche.. 4 . . . y.34 7 0 5 22.12 6 6 0 3.30 3 0 5 10.11 3 0 0 

HEURES. — L'heure indiquée est celle du temps 
lésai, tel çu'il est défini pai la loi du 9 Mars 1911 
(temps moyen de Greenwicbi. Toutefois, pendant la 
période de l'année où. en vertu des dispositions 
législatives, les horloges publiques sont avancées de 
60 minutes, l'heure portée dans nos tableaux corres-
pond à l'heure d'été. 

HAUTEURS. — Les hauteurs données expriment 
en centimètres, et de 3 en 5. le niveau atteint par 
la mer au-dessus du zéro des cartes de l'hydrographie 
française. Ce zéro correspond sensiblement au niveau 
des plus basses mers qui puissent se produire. 

N O T A . — Les prévisions d-dessus sont théori-
ques. Elles supposent, en effet, une mer parfaitement 
calme et une pression barométrique, uniforme de 
760 "/" de mercure. Les différences qui pourront être 
constatées proviennent de cause multiples, dont les 
trois principales sont les suivantes : *' influence du 
vent sur les côtes : a* propagation des mouvements du 
large ; 3* valeur de la pression barométrique. Cette 
dernière est loin d'être négligeable, puisqu'une baisse 
d'un centimètre de mercure dans le baromètre cor-
respond à une élévation du plan d'eau supérieure à 
treize centimètres. 

M é m e n t o . — Nous ne sommes pas encore en possession des observa" 
lions météorologiques générales qui ont pu être faites au cours du splendide 
été dernier. U faut du temps, on le comprend, pour confronter des statisti-• 11 I'.... il>ln M..;.. nAiu< i\mit'iinc fotri» nues innombrables el en tirer une vue cl ensemble. Mais nous pouvons faire 
1111 retour sur le passé. l'ar exemple, le mois île juillet «le l'an dernier (192/) 
restera fameux par l'exceptionnelle abondance de la pluie. Le total enregis-
tré dans la région parisienne dépasse tout ce que le pluviomètre y avait 
enregistré depuis 34 ans qu'il est installé. Jamais aucun mois d'aucune année 
n'avait été, à l'aris, aussi pluvieux depuis 1893. Les bretons, vous le voyez, 
n'ont donc pas à se montrer jaloux des parisiens. Patron JOUIK. 

ENTREPRISE GÉNÉRALE DE PEINTURE & VITRERIE 
P a p i e r s p e i n t s — D é c o r a t i o n — E n c a d r e m e n t 

A l a i n F L O C H 
8 et 21, Rue Gambetta, MORLAIX — Téléphone : 82 

Pliure Auto & Voilure -- Elove chauffée Spécialité D U G O 
G l a c e s P a r e - B r i s e — P r o d u i t s S a i n t - G o b a i n 

• • • • • • • • • • • • ( ¿ • • • • • • • • • • • • a 

; HYGIÈNE I S A N T É I ; PROPRETÉ I • 

P e u r c o n s e r v e r e u a m é l i o r e r v o t r e s a n t é 
f r é q u e n t e s l e s t r è s c o n f o r t a b l e s 

S » g Bains simples et composts, Bains d'Enfants, Douches • 

s 1 3 _ — h ï i 
• 3 ! S I v o u s s o u f f r e z d e C e r s , D u r i l l o n s , Œ l l s d e g • 
; 0- : P e r d r i x , e t c , n ' h é s i t e s p a s à v e n i r t r o u v e r n o t r e J 3 £ • 
S : P É D I C U R E q u i v o u s s o u l a g e r a e t v o u s g u é r i r a . ! i 

• • • • — • • • • — M — — M — — M — — • — • • • — • • ! • 

A B O N N E M E N T S ¡ 6 O U 12 B A I N S : P R I X R É D U I T S • 

B r a s s e r i e G R A F F 
n \ n- f 

,JÎM1 -oi.iiTi ^ fT ljt ̂  , n ¿ öl« 

R E N N E S 

D é g u s t e z sa b i è r e c o n s e r v e , s a b i è r e s u p é r i e u r e 

s e s b i è r e s d e t a b l e 

T o u s G e n r e s d e T r a v a u x e n C i m e n t 

I Doclis du Val Rouge j 
" A . - a ^ « • A ( « f . H ' I ' l ^ / ^ i • 

R o u t e d e C a l l a c , M O R L A I X (Téléphone 2.64) 

:: ! 

Pierres à maçonnerie, Cailloux, Gravillons, Gravier g 
i — : 

• Blocs de toutes dimensions, pleins et creux, lisses et ornementés • 
i: A p p u i s do f e n ê t r e s . L in t eaux . P i l a s t r e s . C h a p i t e a u x i Appui : 

Tuyaux en ciment, Auges, Poteaux de clôtures, etc. ï 
J Plaques ondulées et Ardoises en amio-ciment pour toitures 
[• Briques en mâchefer 

u m  

S 0 U R I M A N T 

: 6, Rue de Paris MORLAIX 

••••••••••••«••••••••••••••«•••••••••a 

j V I N S & S P I R I T U E U X ] 
! EN G R O S 

5 A n c i e n n e M a i s o n FLEURIOT S 

> LE VERGE, S u c r ; 
| 22-24, P l a c e C o m i c » 

e t I, Q u a i d e L é o n • 
ï Téléphone 0-0S MORI.AIX S 
i Ì 

00 

V i s i t e z MAGASINS C H A R R I 0 T - L 0 V A E R T 
1 9 , P l a c e T h i e r s — M O E L - A . I X 

C h o i x c o n s i d é r a b l e d ' A p p a r e i l s t o u t e s M a r q u e s 

a u x P r i x d e s G r a n d s M a g a s i n s d e P a r i s 

L A C O N F I A N C E - L A P A I X 
ASSURANCES DE TOUTE NATURE 

VIE - INCENDIE — ACCIDENTS — VOL — CAPITALISATION 

E d m o n d G - U I O M A R 
A g e n t O - ô n é r a l 

MORLAIX — 1, R u e d e l 'Hosp i ce , f - MORLAIX 
TELEPHONE : 2-33 

R. tlu C. : MORI.AIX Accidents. 3iiS - Vie. 5i5o - Incendie. 5 j « — Chèques Poitaui : RENNES 37-49 

T r a i t e m e n t I n f a i l l i b l e d e s M a l a d i e s d ' E s t o m a c 
P A R L A 

P O U D R E S T O M A C H I Q U E 
DU DOCTEUR ALEX 

Troubles gastriques - Mauvaises digestions - Régulateur de l'Intestin et du Foie 
N O M B R E U S E S R É F É R E N C E S 

Ev i t e r l o u l e s C o n t r e f a ç o n « . — E x i l e r la Vra i e M a r q u e . DOCTEUR ALEX • 

Dépositaire : Pharmacie A. QUEINNEC, 26, Rae d'Algalllon, MORLAIX 

mfC M O R L A I X : " " ^ T T S 
j V o i e d ' A c c è s d u P o r t à la' G a r e e t l}. R u e d e P a r i s 5 
u i' 

Bois du Nord. d'Amérique, Parquets, Lambris. Chambranles 
• et Moulures, Bois Exotiques. Chêne de Menuiserie. Fuseaux et Balustres • 
1 Chaux et Ciments, Tuiles et Briques, Ardoises, Crochets 
ri Plaques ondulées et plates ci 
! T O U S M A T É R I A U X D E P R E M I È R E Q U A L I T É '1 

• Engrais de la Compagnie P h o s p h o - G u a n o - S u p e r C h i l t o n 1 1 aux dosages toujours garantis lv| 
; ri 

Bureaux, Chantiers et Scierie : à la B e r g e r i e (près le Port) • 
Bureau et Magasins : l f . R u e d e P a r i s t' 

S Vieille maison de bois et de matériaux important directement pour ! 
• son propre compte. Emmagasinant tous ses bois sous hangars couverts. • 
; Outillée pour tous les travaux de la construction. Travail scigné et garanti. • 
® T c l i p h o n c N* f t T é l é g r a m m e : Q u e i n n c c , b o i s , M o r l a i x i l C . Mor l a ix 158 J; 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a 

[ H O T E L du P O U L I E T j 
" M O R L A I X • • 

: R e c o m m a n d é p o u r s a c u i s i n e S 
| REPAS de NOCES et BANQUETS E 
E S a l l e d e Bal - C a s s e - C r o û t e ï 

M a d a m e C O Q U I N j 
PROPRIÉTAIRE 

« T E L E P H O N E : 1 - 7 B ; 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• 5 
5 Mauvaise circulation - - Vices du sang • 
: Digestions difficiles S 

! Migraines-Constipation-Retour d'âge • 
ï - j 

ï Tisane de Santé VERA-

j En Vente : 
! Toutes 
! Pharmacies 

DÉPÔT • 
9, Rue Carnot i 

MORLAIX • 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••a 

C I T R O E H 

G a r a g e M E R E R 

2 0 , Rue tie P a r i s - T é l . 1-3 e MORLAIX 

Rue de l'Hospice - M O R L A I X 

Cidres et Vins en Gros -:- Livraison en bouteilles et en fâts 

Demande: soi; Boclf-Cidre 
ENTREPCSITAIRE DES BIÈRES DE KERINOl) 

mi »zu i 

Prêts et Placements hypothécaires (Intérêt : 9 0/0 brut) 
„ . ( à 1 an 6 0/0 nets d'impôts 
Bons au porteur | à 2 a n s y o / o n e t s d'impôts 

S'adresser h M. H. Croissant, licencié en droit, 37, rue du Mur, Morlaix 

Les nouveaux Récepteurs DUCRETET 
à f et 4 biÇrilles, sont d'une finesse incomparable 

Ne pas confondre hl^rille avec fri&rille 

En Vente à Morlaix chez M. P O I T E L 
à Landiv is iau chez M. DENIS 

Librairie Mauviel „„, L 
Articles de bureau et peinture — Librairie, Papeterie, Journanx 

Quincai l le r ie Louis LE GCFF 

A . L E C O Z , S n c c e s t s e n r 

7 , « r a n d ' R u e — MORLAIX 

6rand Choix d'appareils à bois et cuisinières ti le et fonte 
de toutes marques 

Certifié par l 'Administrateur-Gérant soussigné, 
P o u r légalisation, 
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